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RESUMO 

 

O Brasil abriga uma das maiores biodiversidades do planeta, e as abelhas desempenham papel 

crucial na manutenção dos ecossistemas por meio da polinização de plantas nativas e agrícolas. 

No semiárido nordestino, a produção de mel se destaca graças à riqueza florística do bioma 

Caatinga. No Rio Grande do Norte, a criação de Apis mellifera e Melipona subnitida apresenta 

expressiva relevância socioeconômica, embora persistam lacunas quanto à dinâmica de uso dos 

recursos florais e à sobreposição de nicho polínico entre essas espécies. Este estudo teve como 

objetivo avaliar a sobreposição de nicho polínico entre A. mellifera e M. subnitida, bem como 

os possíveis efeitos dessa interação sobre o desenvolvimento das colônias da abelha nativa. A 

pesquisa foi conduzida de março a dezembro de 2024, na Fazenda Experimental Rafael 

Fernandes e no Meliponário Paulo Menezes (UFERSA), utilizando cinco colônias de cada 

espécie. As coletas mensais de pólen foram realizadas por meio de coletores frontais em A. 

mellifera e coleta manual de pólen externo e interno em M. subnitida. Paralelamente, foi feito 

o mapeamento da flora apícola e meliponícola em um raio de 1,5 km. As análises palinológicas 

identificaram 30 tipos de pólen distribuídos em 13 famílias botânicas. Dentre estas, destacam-

se Fabaceae (com 12 spp), Anacardiaceae (com 3 spp), e as famílias Asteraceae, Malvaceae, 

Myrtaceae e Rubiaceae, cada uma com 2 espécies. A espécie A. mellifera apresentou maior 

amplitude trófica e capacidade de exploração de recursos florais, especialmente nos períodos 

de seca, enquanto M. subnitida demonstrou seletividade e sensibilidade à escassez de recursos.  

A análise de similaridade evidenciou maior sobreposição de nicho durante a estação seca, 

sugerindo intensificação da competição por pólen. Conclui-se que estratégias de manejo 

ecológico são necessárias para promover o particionamento de recursos, conservar a flora nativa 

e assegurar a coexistência sustentável entre espécies nativas e exóticas 

 

Palavras-chave: apicultura; meliponicultura; caatinga; pasto apícola; morfologia do pólen; 

interação plantas-abelhas. 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

Brazil harbors one of the planet's largest biodiversities, and bees play a crucial role in 

maintaining ecosystems by pollinating native and agricultural plants. In the semi-arid northeast 

region, honey production stands out because of the floristic richness of the Caatinga biome. In 

Rio Grande do Norte, the rearing of Apis mellifera and Melipona subnitida has significant 

socioeconomic relevance, although gaps persist regarding the dynamics of floral resource use 

and overlap of the pollen niche between these species. This study aimed to evaluate the overlap 

of the pollen niche between A. mellifera and M. subnitida as well as the possible effects of this 

interaction on the development of native bee colonies. The research was conducted from March 

to December 2024 at the Rafael Fernandes Experimental Farm and Paulo Menezes Meliponary 

(UFERSA), using five colonies of each species. Monthly pollen collections were carried out 

using frontal collectors for A. mellifera and manual collection of external and internal pollen 

from M. subnitida. Simultaneously, mapping of the bee and meliponine flora was performed 

within a 1.5 km radius. Palynological analyses identified 30 pollen types that were distributed 

across 13 botanical families. Among these, Fabaceae ( 12 spp.), Anacardiaceae ( 3 spp.), and 

the families Asteraceae, Malvaceae, Myrtaceae, and Rubiaceae, each with two species, stand 

out. A. mellifera showed greater trophic breadth and capacity for exploring floral resources, 

especially during dry periods, while M. subnitida demonstrated selectivity and sensitivity to 

resource scarcity. Similarity analysis showed greater niche overlap during the dry season, 

suggesting intensification of competition for pollen. A. mellifera exhibited greater trophic 

breadth and adaptability, whereas M. subnitida demonstrated floral selectivity. Niche overlap 

was more pronounced during the dry period, indicating potential competition for resources. It 

was concluded that ecological management strategies are necessary to promote resource 

partitioning, conserve native flora, and ensure sustainable coexistence between native and 

exotic species. 

 

 

Keywords: beekeeping; meliponiculture; caatinga; bee pasture; pollen morphology; plant-bee 

interaction. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A sobreposição de nicho alimentar entre diferentes espécies de abelhas é uma questão 

ecológica relevante, especialmente em ecossistemas semiáridos como a Caatinga, onde a 

disponibilidade de recursos florais varia sazonalmente. As abelhas desempenham papel 

fundamental na polinização de plantas nativas e cultivadas, sendo essenciais para a manutenção 

da biodiversidade e da produtividade agrícola. No Nordeste brasileiro, destacam-se a Apis 

mellifera, espécie exótica amplamente introduzida, e a Melipona subnitida, nativa da região, 

ambas importantes para atividades econômicas como a apicultura e a meliponicultura. 

O semiárido brasileiro, particularmente o bioma Caatinga, abriga uma rica diversidade de 

espécies vegetais e animais adaptadas às condições climáticas extremas. Dentre as espécies de 

abelhas presentes na região, destacam-se Apis mellifera, introduzida e amplamente aclimatada 

ao ambiente semiárido, e Melipona subnitida, conhecida como jandaíra, uma espécie nativa de 

grande importância ecológica e cultural para o Nordeste brasileiro. 

Tanto a apicultura quanto a meliponicultura têm se consolidado como atividades 

estratégicas para o desenvolvimento sustentável do semiárido, promovendo geração de renda, 

inclusão social e conservação ambiental. No entanto, durante muito tempo prevaleceu a ideia 

de que essas duas práticas não poderiam coexistir na mesma paisagem. A presença de A. 

mellifera, especialmente em sua forma africanizada, foi frequentemente apontada como uma 

ameaça à sobrevivência das abelhas nativas, como M. subnitida, sob a justificativa de que 

haveria competição direta por recursos florais, particularmente em períodos de escassez. Apesar 

da importância dessas espécies para os sistemas de polinização da Caatinga, ainda são escassos 

os estudos que quantifiquem ou caracterizem como elas compartilham os recursos florais em 

um mesmo espaço geográfico. A hipótese de que a espécie exótica e generalista A. mellifera 

possa afetar negativamente o desempenho de abelhas nativas carece de comprovação científica 

robusta, especialmente no contexto do bioma Caatinga. Essa lacuna é particularmente 

preocupante diante da crescente expansão da apicultura na região e da valorização dos produtos 

oriundos da meliponicultura, o que exige investigações que orientem manejos integrados e 

sustentáveis nas colônias dessas abelhas sem ferrão. 

Essa visão foi amplamente difundida, principalmente por correntes ecológicas mais 

conservadoras, que sugerem que A. mellifera exerce uma pressão competitiva intensa sobre as 

espécies nativas, alterando o equilíbrio ecológico e ameaçando a diversidade funcional das 

comunidades de polinizadores. No entanto, essa perspectiva ainda carece de validação científica 
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em muitos contextos, especialmente nas regiões semiáridas do Brasil, onde os padrões de 

floração, a resiliência das espécies e o manejo humano podem influenciar significativamente as 

interações entre as abelhas. 

Além disso, as percepções sobre apicultura e meliponicultura variam consideravelmente 

entre profissionais e pesquisadores. Enquanto alguns defendem a priorização da criação de 

abelhas nativas como forma de preservação da fauna local, outros enxergam na apicultura uma 

atividade economicamente mais viável e com maior potencial de escala produtiva. Esse 

contraste de visões tem gerado debates acalorados, muitas vezes desprovidos de dados 

científicos que sustentem as alegações de antagonismo entre as duas práticas. 

Estudos anteriores indicam que A. mellifera, por seu comportamento generalista e maior 

capacidade de forrageamento, tende a explorar uma ampla variedade de recursos florais, 

inclusive em ambientes com reduzida presença de flora melífera, como o semiárido nordestino 

(Hrncir et al., 2019; Maia-Silva et al., 2018). Em contrapartida, espécies nativas como M. 

subnitida demonstram maior seletividade floral e menor capacidade de adaptação frente à 

escassez de recursos, tornando-as potencialmente vulneráveis em situações de sobreposição 

ecológica. 

A interação entre espécies de abelhas na Caatinga levanta questões sobre a sobreposição de 

nicho polínico e seus impactos ecológicos. Estudos indicam que a presença de A. mellifera, em 

razão de sua alta eficiência de forrageio, pode reduzir a disponibilidade de pólen e néctar para 

M. subnitida, exercendo assim uma forte pressão sobre esses meliponíneos, que afeta a saúde e 

a produtividade de suas colônias.  Esses efeitos tendem a se agravar em ambientes com recursos 

florais limitados, comuns durante a estação seca na Caatinga. A importância dessas interações 

planta-abelha foi bem ressaltada em um trabalho que evidenciou a riqueza florística e a 

morfologia polínica de plantas visitadas por A. mellifera na Bahia (Reis et al., 2023). Tais 

informações ampliam o entendimento sobre a forma como as abelhas exploram os recursos 

florais e interagem com a vegetação local. 

Diante disso, faz-se necessário investigar da forma sistemática a possível sobreposição de 

nicho polínico entre essas espécies, considerando aspectos sazonais e ecológicos do bioma 

Caatinga. A ausência de dados concretos sobre como A. mellifera e M. subnitida utilizam os 

recursos florais pode comprometer o planejamento de manejo sustentáveis das colônias e 

dificultar a adoção de estratégias de conservação eficazes. Assim, este estudo justifica-se pela 
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necessidade de preencher essa lacuna, fornecendo evidências que possam orientar políticas 

públicas e práticas integradas de apicultura e meliponicultura no semiárido brasileiro. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Avaliar a sobreposição de nicho polínico entre Apis mellifera e Melipona subnitida na 

caatinga da Fazenda Experimental Rafael Fernandes (UFERSA), em Mossoró-RN, durante as 

estações chuvosa e seca de 2024. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 I. Identificar e comparar os tipos de pólen coletados por colônias de A. mellifera e M. 

subnitida em uma mesma área de atuação. 

 II. Comparar a diversidade dos recursos florais utilizados por cada espécie de abelha, 

considerando as variações sazonais (estação chuvosa e estação seca). 

 III. Identificar, por meio de análises palinológicas as fontes botânicas do pólen coletado por A. 

mellifera e M. subnitida na Fazenda Experimental da UFERSA, com ênfase nas espécies nativas 

da caatinga 

 IV. Elaborar um calendário polínico indicativo dos principais recursos florais utilizados por 

Apis mellifera e Melipona subnitida ao longo do ano na área de estudo, incluindo 

recomendações sazonais de manejo para períodos críticos de escassez alimentar. 
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3. HIPÓTESES 

 

As hipóteses que serão testadas nesse estudo são: 

 

H0 (Hipótese Nula): Não há diferença significativa na sobreposição de nicho polínico entre 

Apis mellifera e Melipona subnitida. 

 

 H1 (Hipótese Alternativa 1): Apis mellifera coleta uma maior diversidade de tipos polínicos 

do que Melipona subnitida, resultando em maior sobreposição de nicho polínico entre as 

espécies.  

H2 (Hipótese Alternativa 2): A sobreposição de nicho polínico entre Apis mellifera e 

Melipona subnitida aumenta durante a estação seca (período de menor oferta floral), o que leva 

a alterações no comportamento de forrageio da espécie nativa (M. subnitida).  
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

 

A polinização é um processo ecológico fundamental que desempenha um papel crucial 

na produção de alimentos para a humanidade e na manutenção da biodiversidade (Giampieri et 

al., 2022). As abelhas, como principais agentes polinizadores em muitos ecossistemas, 

contribuem significativamente para a reprodução de plantas nativas e culturas agrícolas, 

incluindo aquelas utilizadas na alimentação animal. Nesse contexto, a apicultura e a 

meliponicultura emergem como atividades de produção animal com uma crescente importância 

econômica e social, fornecendo produtos valiosos e gerando renda para comunidades rurais. 

Esta revisão de literatura busca explorar a interface entre a ecologia das abelhas, a polinização 

e a produção animal, com foco na sobreposição de nicho polínico entre Apis mellifera e 

Melipona subnitida na Caatinga, um bioma de grande relevância para a apicultura e 

meliponicultura no Nordeste brasileiro. 

 

4.1 Apis mellifera e Melipona subnitida 

As abelhas são reconhecidas como os principais polinizadores em ecossistemas naturais 

e agrícolas, desempenhando um papel ecológico crucial na reprodução das plantas. Dentre as 

espécies de abelhas presentes no semiarido, destacam-se Apis mellifera, espécie exótica de 

ampla distribuição e comportamento generalista, e Melipona subnitida, abelha nativa sem 

ferrão, adaptada às condições do bioma Caatinga. A primeira possui colônias populosas, 

elevado raio de forrageio e capacidade de explorar grande variedade de plantas, inclusive em 

ambientes escassos de recursos. Já M. subnitida, embora social e eficiente como polinizadora, 

apresenta seletividade floral mais marcada e menor plasticidade comportamental (Maia et al., 

2015; Carvalho & Zanella, 2017). 

A introdução e a expansão de A. mellifera no Brasil, especialmente após a africanização 

iniciada na década de 1950, transformaram a dinâmica da apifauna local. A alta competitividade 

dessa espécie, devido ao seu comportamento de recrutamento e ao tamanho de suas colônias, 

tem levantado preocupações sobre impactos potenciais à biodiversidade, incluindo o 

deslocamento de espécies nativas e alterações na oferta de recursos florais. A partir de 1956, a 

apicultura brasileira sofreu grande transformação com a chegada das abelhas africanas, 

inicialmente classificadas como Apis mellifera adansonii. Esse período foi marcado por 

desafios decorrentes da alta capacidade defensiva e adaptativa das abelhas africanizadas, que 
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se dispersaram rapidamente pelo território nacional, devido a maior eficiência reprodutiva e ao 

comportamento de enxameação (Kerr, 1967; Gonçalves, 1994). 

Em contrapartida, as abelhas nativas sem ferrão (Meliponini), como M. subnitida 

(Jandaira), figuram entre os principais polinizadores da flora brasileira anteriores à chegada de 

A. mellifera. Essas abelhas continuam desempenhando papel vital na polinização de plantas 

nativas e na produção de méis com características únicas e alto valor comercial (Sant’ana et al., 

2020; Santos et al., 2018). No bioma Caatinga, M. subnitida é responsável pela polinização de 

plantas lenhosas, contribuindo de forma significativa para a conservação e regeneração desse 

ecossistema (Hilgert-Moreira 2012; Maia-Silva et al., 2015). 

A introdução de A. mellifera desencadeou implicações importantes para os ecossistemas 

naturais. Estudos apontam que, em áreas com elevada densidade populacional de A. mellifera, 

observa-se uma redução acentuada no número de abelhas nativas, em decorrência da 

competição por recursos florais, como pólen e néctar (Roubik 1978; Dias et al., 2022). Por ser 

considerada supergeneralista, A. mellifera adapta-se facilmente a diferentes tipos de plantas, 

podendo alterar os hábitos de coleta das abelhas nativas e modificar seus nichos ecológicos 

(Muniz & Brito, 2007; Modro et al., 2007). 

A competição interespecífica entre A. mellifera e abelhas nativas, a exemplo de M. 

subnitida, levantam questões ecológicas relevantes. O particionamento de recursos desponta 

como estratégia para minimizar a competição direta entre espécies, favorecendo sua 

coexistência em ambientes compartilhados (Potter et al., 2022; Letten et al., 2017). Ainda 

assim, a introdução de espécies exóticas, como A. mellifera, pode gerar desequilíbrios 

ecológicos, afetar a saúde das populações nativas e comprometer o sucesso reprodutivo das 

plantas locais (Paini & Roberts, 2005). 

Na Caatinga, M. subnitida destaca-se pela sua capacidade de adaptação a condições 

áridas, adotando estratégias como coleta intensiva durante o curto período chuvoso e redução 

populacional na estação seca (Maia-Silva et al., 2015; Maia-Silva et al., 2016). Essa espécie 

apresenta habilidade particular para extrair pólen de anteras poricidas, constituindo vantagem 

competitiva em certas plantas (Hilgert-Moreira, 2012). No Rio Grande do Norte, a criação de 

abelhas sem ferrão, denominada meliponicultura, faz uso extensivo de M. subnitida, 

reconhecida pelo mel diferenciado e de alto valor comercial (Maia et al., 2015; Carvalho & 

Zanella, 2017). 
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Apesar do potencial econômico e ecológico, a criação de abelhas nativas sem ferrão 

ainda enfrenta desafios relacionados ao manejo inadequado e à carência de conhecimento 

técnico, muitas vezes baseados em práticas empíricas (Jaffé et al., 2015). A educação ambiental 

e o desenvolvimento de técnicas científicas são essenciais para assegurar a sustentabilidade da 

meliponicultura e a preservação de abelhas nativas (Batista et al., 2020; Santos et al., 2020). 

Compreender as interações entre Apis mellifera e Melipona subnitida na Caatinga, 

especialmente no que diz respeito à sobreposição de nicho polínico, é essencial para a definição 

de estratégias de manejo que promovam a coexistência harmoniosa entre essas espécies. Tais 

estratégias devem integrar práticas zootécnicas voltadas à gestão das colônias com ações de 

manejo ecológico e paisagístico, assegurando a oferta contínua de recursos florais e 

minimizando a competição alimentar. Esse conhecimento é fundamental para mitigar os efeitos 

da competição por recursos, garantir a sustentabilidade dos ecossistemas regionais e fortalecer 

as atividades de apicultura e meliponicultura no semiárido. 
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4.2 O bioma caatinga e seus recursos florais 

O Nordeste brasileiro ocupa cerca de 18,2% do território nacional, abrangendo os 

estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí 

e Maranhão. Essa vasta região inclui quatro biomas: Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica, destacando-se a Caatinga como o único bioma exclusivamente brasileiro (IBGE, 

2022). Localizado no semiárido, esse bioma é caracterizado por um clima seco, vegetação 

adaptada e uma biodiversidade rica em espécies da flora e da fauna. 

A Caatinga abrange 10,1% do território nacional, totalizando uma área de 

aproximadamente 862.818 km² (IBGE, 2019). Trata-se de um bioma com paisagens bastante 

diversificadas, que variam desde regiões com vegetação escassa e características desérticas até 

áreas com densa cobertura arbórea, predominando a formação vegetal classificada como Savana 

Estépica (IBGE, 2019). A porção da vegetação explorada pelas abelhas sem ferrão é conhecida 

como flora meliponícola, desempenhando um papel essencial na manutenção e sobrevivência 

das colônias nas áreas onde essas espécies ocorrem (Aleixo et al., 2017; Maia-Silva et al., 

2020). 

Plantas como Mimosa tenuiflora, Croton sonderianus e Ziziphus joazeiro são 

consideradas estratégicas por sua floração prolongada, recursos tróficos disponibilizados e 

época de florecimento. O mapeamento desses recursos é essencial para o manejo racional das 

colônias, especialmente diante da crescente valorização do mel da Caatinga nos mercados 

nacional e internacional. 

Na Caatinga, a melitofilia é a principal síndrome de polinização, evidenciando a 

importância das abelhas para a manutenção do bioma. Esse tipo de polinização ocorre em 

plantas que florescem tanto durante o curto período chuvoso quanto na estação seca, com o 

néctar como principal recurso floral (Quirino e Machado, 2014).  

Em regiões semiáridas do Nordeste do Brasil a chuva polínica revelou a ocorrência de 

124 tipos, com uma média de 8823 grãos depositados por cm² em um período de dois anos, 

refletindo a riqueza florística local e sua relação direta com fatores climáticos, como 

temperatura e precipitação. A Caatinga, inserida no contexto global das Florestas e Arbustais 

Tropicais Sazonalmente Secos (FATSS), apresenta uma vegetação xerofítica altamente 

adaptada aos períodos prolongados de seca, sendo destacadas algumas famílias botânicas como 

Leguminosae e Euphorbiaceae. Tal diversidade e concentração polínica mostram variações 

significativas entre os períodos climáticos, permitindo a identificação de tipos polínicos 
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específicos que podem funcionar como importantes indicadores ecológicos desse bioma, 

auxiliando na compreensão da dinâmica dos ecossistemas semiáridos (Magalhães-e-Silva; 

Santos, 2024). 

Estudos realizados em região semiárida do município de São João do Piauí revelaram 

significativa diversidade florística, com expressiva oferta de recursos florais essenciais para a 

manutenção das abelhas africanizadas (A. mellifera). Do total de 67 espécies florísticas 

registradas, 49 foram identificadas como melitófilas, destacando-se principalmente as famílias 

Fabaceae, Malvaceae e Euphorbiaceae, as quais fornecem tanto pólen quanto néctar. Entre as 

espécies botânicas mais relevantes destacam-se Mimosa tenuiflora, Mesosphaerum suaveolens, 

Croton sonderianus, Ipomoea glabra e Ziziphus joazeiro, importantes (Moraes et al., 2020). 

Levantamentos florísticos têm destacado a diversidade estrutural da vegetação da 

Caatinga, o que evidencia sua relevância ecológica e econômica (Sanquetta et al., 2014; Luna 

et al., 2015; Rocha et al., 2017). Além disso, análises palinológicas de produtos apícolas têm 

permitido a identificação de espécies vegetais forrageadas por abelhas, incluindo A. mellifera 

(Costa et al., 2018; Reis et al. 2021). 

Segundo Brasil e Guimarães-Brasil (2018), o conhecimento dos recursos florais da 

Caatinga é essencial para a conservação da apifauna e a manutenção das atividades apícolas, 

mesmo em condições de seca severa, por meio de práticas de reflorestamento e manejo 

adequado. 

Embora rica em recursos florais, a Caatinga enfrenta um acelerado processo de 

degradação causado por atividades antrópicas, como desmatamento, agropecuária extensiva, 

uso indiscriminado de agrotóxicos, queimadas e manejo inadequado do solo. Essas práticas 

comprometem a biodiversidade do bioma e sua capacidade de fornecer recursos essenciais para 

os polinizadores (Sabino et al., 2016). Apesar disso, a apicultura e a meliponicultura tem 

desempenhado um papel importante na conservação do bioma, ao promover a polinização e a 

regeneração de espécies vegetais nativas (Silva, 2013).  

O principal produto produzido pelas abelhas ainda é o mel, que no Nordeste brasileiro 

possui características únicas, atribuídas à vegetação nativa da Caatinga, devido à baixa 

contaminação por agrotóxicos. Essa característica levou o Nordeste a ser a região com maior 

produção e exportação de mel orgânico para o forte mercado do Estados Unidos da América 

(Ximenes & Vidal, 2023). 
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Esse mel é valorizado no mercado devido à sua origem botânica diferenciada e ao baixo 

teor de resíduos, favorecido pelas condições climáticas e uso da terra na região (Oliveira & 

Santos, 2014). No entanto, a escassez de recursos florais durante a estação seca apresenta 

desafios para o manejo sustentável das colônias de abelhas. 

A vegetação da Caatinga, composta por espécies adaptadas ao semiárido, oferece 

recursos florais essenciais para a sobrevivência das abelhas, especialmente durante o período 

chuvoso, que dura de 4 a 6 meses. Durante a estação seca, a disponibilidade de néctar e pólen 

é drasticamente reduzida, comprometendo o desenvolvimento e a sobrevivência das colônias 

(Silva, 2013).  

Nessa perspectiva, plantas com floração em massa, como Angico (Anadenanthera 

colubrina), Jurema Branca (Mimosa arenosa), Jurema Preta (Mimosa tenuiflora), Sabiá 

(Mimosa caesalpiniifolia), e Catanduva (Pityrocarpa moniliformis) desempenham um papel 

fundamental ao oferecer recursos essenciais durante períodos de escassez (Maia-Silva et al., 

2018). 

A carência de recursos florais afeta diretamente o ciclo de vida das colônias, levando à 

redução populacional, abandono de ninhos e, em casos extremos, mortalidade. Por isso, 

estratégias como a implantação e o manejo de pastos apícolas são indispensáveis para garantir 

a disponibilidade contínua de recursos florais (Nascimento et al., 2019). Essas ações são 

especialmente importantes em regiões semiáridas, onde as abelhas enfrentam períodos 

prolongados de seca e recursos limitados. 

A fragmentação de habitats, causada por práticas agrícolas intensivas, tem sido 

associada ao declínio global de polinizadores e à perda de colônias de abelhas. O desmatamento 

e o uso indiscriminado de defensivos agrícolas reduzem a oferta de recursos florais e 

comprometem a saúde das populações de abelhas nativas e manejadas (Kleijn et al., 2018). 

Nesse cenário, ações de conservação devem incluir práticas agrícolas mais sustentáveis, tais 

como o manejo racional de colônias e o incentivo à regeneração de espécies vegetais nativas e 

recuperação de áreas degradadas (Potts et al., 2016). 

Neste cenário percebe-se que a resiliência de M. subnitida em florestas tropicais secas 

está associada à sua capacidade de manter colônias perenes durante períodos de seca 

prolongada, regulando a produção de crias e priorizando recursos florais altamente lucrativos 

após eventos de precipitação. Essas abelhas teriam alta capacidade de estocar alimento e regular 

seu consumo durante a estação desfavorável (Hrncir et al., 2019). 
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Na Caatinga M. subnitida tem uma estreita relação com plantas nativas.  

Aproximadamente 77% dos tipos polínicos identificados por Costa et al., (2017) em amostras 

de méis, oriundas do Rio Grande do Norte, estão relacionadas a plantas nativas da Caatinga. 

Segundo os mesmos autores, Pityrocarpa moniliformis, M. tenuiflora, M. sensitiva, Senna 

obtusifolia e Chamaecrista foram os tipos polínicos mais abundantes nas amostras estudadas, 

de acordo com Maia-Silva et al., (2015). 

Avançar nos estudos sobre a flora apícola e meliponícola da Caatinga é fundamental 

para subsidiar práticas de manejo sustentáveis e estratégias de conservação eficazes. A 

ampliação das investigações regionais possibilita uma compreensão mais aprofundada das 

interações entre as abelhas e os recursos florais disponíveis, especialmente em um bioma de 

caatinga caracterizado por sazonalidade acentuada e elevada diversidade de espécies. A 

caracterização dos grãos de pólen presentes nos produtos apícolas e meliponícolas não apenas 

permite identificar sua origem botânica, agregando valor comercial ao mel e a outros produtos 

regionais, como também contribui diretamente para a valorização do conhecimento tradicional 

e a conservação da biodiversidade local. Nesse contexto, levantamentos etnobotânicos 

integrados a técnicas como observação direta e entrevistas com apicultores tornam-se 

indispensáveis para mapear os principais recursos florais utilizados por abelhas nativas e 

africanizadas, possibilitando o desenvolvimento de calendários florais regionais e o 

planejamento de ações de enriquecimento florístico, manejo paisagístico e reflorestamento 

(Albuquerque et al., 2017; Moraes et al., 2020). 

Por conseguinte, a Caatinga preservada, com sua riqueza florística e recursos 

estratégicos, tem papel fundamental na sustentabilidade da apicultura e meliponicultura no 

semiárido. Além de sua importância ecológica na manutenção da biodiversidade, sua 

conservação é essencial para assegurar a disponibilidade de recursos florais para as abelhas, 

impulsionando o desenvolvimento econômico da região. 
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4.3 Sobreposição de nicho polínico e competição 

Compreender o conceito de nicho ecológico é fundamental para a análise das interações 

entre espécies que compartilham o mesmo habitat e exploram recursos semelhantes. A 

definição clássica proposta por Hutchinson (1957) caracteriza o nicho como um hipervolume 

multidimensional que representa o conjunto de condições ambientais e recursos necessários à 

sobrevivência, crescimento e reprodução de uma espécie. Dentro dessa perspectiva, distingue-

se o nicho fundamental, entendido como o espaço potencial que a espécie poderia ocupar na 

ausência de competidores, e o nicho realizado, que corresponde à porção efetivamente ocupada 

diante das restrições bióticas impostas por outras espécies. 

A sobreposição de nicho ocorre quando duas ou mais espécies utilizam simultaneamente 

os mesmos recursos dentro de um ambiente, o que pode gerar competição, especialmente em 

contextos de escassez. Esse fenômeno é amplamente investigado na ecologia trófica, sendo 

aplicado à análise de partilha de recursos alimentares, como ocorre entre polinizadores que 

disputam néctar e pólen. A intensidade dessa sobreposição pode ser quantificada por meio de 

índices ecológicos específicos. O índice de Jaccard, baseado em dados de presença e ausência, 

mede a similaridade entre conjuntos de recursos utilizados. Já o índice de Schoener (1968) 

considera a proporção relativa de uso de cada recurso por cada espécie, oferecendo uma medida 

contínua da sobreposição trófica. 

É fundamental distinguir os conceitos ecológicos de coexistência e competição para 

compreender a dinâmica das interações entre espécies que compartilham recursos limitados. A 

coexistência refere-se à capacidade de múltiplas espécies utilizarem os mesmos recursos sem 

que ocorra exclusão, geralmente por meio de mecanismos de particionamento temporal, 

espacial ou funcional (Pianka, 1974; Chesson, 2000). Esses mecanismos reduzem a 

sobreposição direta ao permitir que as espécies explorem nichos diferenciados ou utilizem os 

mesmos recursos de forma segregada. 

Por outro lado, a competição é observada quando o uso compartilhado de um recurso 

finito acarreta prejuízos à aptidão de uma ou mais espécies envolvidas, afetando negativamente 

sua sobrevivência, crescimento ou reprodução. Em ambientes semiáridos como a Caatinga, 

sobretudo durante a estação seca, a escassez de recursos florais acentua os efeitos da 

sobreposição de nicho, o que pode comprometer a persistência de espécies nativas menos 
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competitivas, como as abelhas sem ferrão, frente à presença de espécies exóticas mais 

generalistas e eficientes na coleta de pólen e néctar (Pianka, 1974; Chesson, 2000). 

Estudos recentes vêm utilizando tais métricas para avaliar o grau de competição entre 

abelhas nativas e exóticas, destacando a relevância da partilha de recursos para a conservação 

da biodiversidade de polinizadores (Biesmeijer et al., 2006; Leonhardt et al., 2017). No 

contexto da Caatinga, onde os recursos florais são altamente sazonais, compreender os padrões 

de sobreposição de nicho é crucial para o manejo racional da apicultura e meliponicultura. 

A competição por recursos florais entre espécies de abelhas tem sido amplamente 

estudada, sobretudo quando envolve interações entre espécies nativas e exóticas. A 

sobreposição de nicho polínico entre A. mellifera e M. subnitida representa um desafio 

ecológico e econômico, pois ambas as espécies exploram recursos florais similares, podendo 

impactar a dinâmica da polinização. Estudos indicam que A. mellifera, por ser altamente 

generalista e possuir colônias mais populosas, pode competir com abelhas nativas por pólen e 

néctar, reduzindo a disponibilidade desses recursos para outras espécies sociais de abelhas 

(Geldmann; González-Varo, 2018 Geslin et al., 2017). 

A partir da introdução de A. mellifera no Brasil, que remonta ao século XVIII, somente 

foi na década de 1950 que sua disseminação se intensificou, com a chegada das abelhas 

africanizadas. Essas abelhas híbridas, resultantes do cruzamento entre subespécies africanas e 

europeias, possuem características que lhes conferem vantagens competitivas, como maior 

capacidade de forrageamento, comunicação eficiente via dança, adaptabilidade, e alta 

capacidade enxameatória, (Kerr, 1967). A partir dessa introdução, verificou-se uma 

modificação expressiva na dinâmica dos polinizadores nativos, principalmente pela 

sobreposição de nicho e pela pressão competitiva exercida sobre as abelhas sem ferrão 

(Ramalho et al., 2007). 

Em estudos realizados no semiárido da Bahia, foi evidenciado que as abelhas A. 

mellifera e diversas espécies de abelhas sem ferrão compartilham significativamente recursos 

florais das famílias Fabaceae, Asteraceae e Euphorbiaceae, destacando-se principalmente os 

tipos polínicos das espécies Chamaecrista, Mimosa tenuiflora, Mimosa caesalpiniifolia, 

Prosopis e Senna. A análise do espectro polínico dos méis revelou que, embora a flora local 

seja diversificada, determinadas espécies vegetais são preferencialmente visitadas por 

diferentes espécies de abelhas, podendo gerar uma sobreposição parcial dos nichos tróficos 

dessas abelhas, dependendo da abundância e disponibilidade dos recursos florais. Esses 
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resultados sugerem a existência de mecanismos ecológicos específicos que permitem a 

coexistência dessas espécies em ambientes semiáridos, especialmente por meio da partição 

temporal e espacial dos recursos florais (Santos et al., 2020). 

A sobreposição de nicho ocorre quando duas ou mais espécies utilizam os mesmos 

recursos ecológicos como fontes de néctar e pólen em espaço e tempo semelhantes. Em 

ambientes onde a oferta floral é limitada, como no período seco da Caatinga, essa sobreposição 

pode resultar em competição direta, influenciando negativamente a sobrevivência, reprodução 

e organização social das abelhas nativas. A espécie A. mellifera, por seu comportamento 

generalista, defensivo e alta capacidade de exploração de recursos, tende a ocupar amplamente 

o espaço trófico disponível, frequentemente deslocando espécies mais especializadas, como 

Melipona subnitida, das fontes alimentares. Esse deslocamento pode impactar não apenas a 

diversidade e a estrutura das colônias nativas, mas também comprometer a eficiência da 

polinização de plantas autóctones, alterando a composição e a distribuição da flora local 

(Thomson & Page, 2020; Page & Williams, 2023). 

Embora a competição entre A. mellifera e abelhas sem ferrão seja amplamente 

reconhecida, a intensidade desse impacto varia conforme a densidade populacional das 

colônias, a disponibilidade de recursos florais e as estratégias de forrageamento envolvidas. Em 

ambientes com alta densidade de colmeias de A. mellifera, observaram-se reduções na 

diversidade alimentar e no desempenho reprodutivo de M. subnitida, o que pode comprometer 

sua viabilidade ecológica (Villanueva & Roubik, 2004). Por outro lado, em áreas com 

abundância floral e planejamento adequado do uso do território, a coexistência entre essas 

espécies pode ser viável. A compreensão dos mecanismos que regulam essa interação é 

fundamental para o desenvolvimento de estratégias de manejo integradas e sustentáveis, 

capazes de conciliar a apicultura com a conservação das abelhas nativas em paisagens 

compartilhadas do semiárido brasileiro. 

Em estudos realizados na Guiana Francesa, Roubik (1978, 1983) não identificou 

impactos significativos das abelhas africanizadas sobre colônias de abelhas sem ferrão. 

Contudo, em ambientes de alta densidade de A. mellifera, houve uma redução considerável no 

número de visitas das meliponíneas às flores, evidenciando um possível efeito negativo da 

competição. 

A superioridade competitiva de A. mellifera também pode ser explicada por suas 

características comportamentais e fisiológicas. Sua habilidade de comunicar a localização dos 
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recursos através da dança das abelhas e sua ampla capacidade de deslocamento permitem a 

exploração mais eficiente do ambiente (Roubik, 1980). Além disso, sua maior biomassa 

corporal e o tamanho de suas colônias proporcionam uma vantagem adicional, tornando-as 

dominantes nos locais onde coexistem com abelhas nativas (Michener, 2007; Roubik, 2013).    

Essa pressão competitiva pode levar as abelhas sem ferrão a alterar suas preferências 

alimentares ou reduzir sua área de forrageamento, o que pode comprometer a sustentabilidade 

de suas colônias (Rogers et al., 2013). 

Outro fator que intensifica a competição é a capacidade alimentar das abelhas 

africanizadas. Enquanto muitas abelhas sem ferrão têm preferências específicas por 

determinadas espécies florais, A. mellifera explorarem uma grande diversidade de plantas, 

incluindo espécies cultivadas e exóticas. Essa capacidade de exploram ampla gama de recursos, 

reduz a oferta de pólen e néctar para as abelhas nativas e pode levar a uma especialização 

forçada em fontes alternativas, resultando em alterações na dieta e no desenvolvimento larval 

dessas espécies (Valido et al., 2019).  

Villanueva & Roubik (2004) observaram que a competição por recursos pode causar 

uma diminuição da diversidade alimentar das abelhas sem ferrão, tornando-as mais dependentes 

de fontes florais específicas e, consequentemente, mais vulneráveis a mudanças sazonais na 

disponibilidade de alimento. 

Neste contexto avaliar a competição entre abelhas mellifera e abelhas selvagens/nativas 

é ainda mais complicado pelo fato de que as abelhas podem responder às pressões competitivas 

mudando as visitas florais para recursos florais alternativos (Valido et al., 2019).  

Assim, o conhecimento da sobreposição de nichos por si só é insuficiente para 

determinar se a competição das abelhas melíferas pode ter consequências negativas para as 

populações de abelhas nativas (Thomson & Page, 2020).  

Embora saibamos que as abelhas colhem enormes quantidades de pólen e néctar (Cane 

& Tependino, 2016; Torné-Noguera et al., 2016), ainda é pouco conhecido como a coleta de 

recursos em si, altera a disponibilidade de recursos florais. 

Apesar dos desafios impostos pela competição, algumas estratégias de manejo podem 

minimizar os impactos negativos da sobreposição de nicho polínico. A criação de áreas 

exclusivas para meliponicultura, o incentivo ao plantio de espécies nativas ricas em néctar e 

pólen, que são visitadas pelas abelhas sem ferrão e a adoção de práticas de manejo sustentável 
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podem favorecer a coexistência de A. mellifera e M. subnitida. Além disso, estudos sobre o 

comportamento de forrageamento e a interação entre essas espécies são essenciais para orientar 

políticas de conservação e garantir a preservação e a riqueza do bioma Caatinga. 
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4.4. Palinologia e métodos para identificação do pólen 

A palavra "pólen" tem origem no latim e significa "farinha ou pó". Desde os tempos 

antigos, ele tem sido utilizado na alimentação humana de maneira discreta, sendo chamado no 

Egito Antigo de "o pó que dá a vida". Registros históricos indicam que figuras como Pitágoras 

e Hipócrates o recomendavam aos seus pacientes, por suas propriedades terapêuticas. 

Evidências arqueológicas demonstram que povos indígenas da América do Norte já consumiam 

pólen entre os anos de 1400 e 200 a.C. (Campos et al., 2008; Gabriele et al., 2015). O 

reconhecimento científico de seu valor biológico e terapêutico, contudo, consolidou-se apenas 

no século XX, especialmente após a Segunda Guerra Mundial (Campos et al., 2010). 

O pólen de abelha é produzido quando as abelhas coletam grãos de pólen de plantas de 

interesse apícola e os aglutinam usando secreções salivares, néctar e/ou mel, criando bolotas 

que são armazenadas nos alvéolos da colmeia. Esse processo é essencial para o 

desenvolvimento e a manutenção das colônias, já que o pólen é a principal fonte de proteínas 

na dieta das abelhas. Além disso, ele também serve como uma fonte de outros macro e 

micronutrientes que garantem a saúde e o crescimento adequado da colônia (Ares et al., 2022; 

Giampieri et al., 2022). 

A composição do pólen de abelha é altamente variável e depende de fatores como a 

origem vegetal do pólen, a espécie de abelha, a região geográfica e a estação do ano em que ele 

é coletado. Mesmo com essa variabilidade, continua sendo considerado um dos melhores 

produtos alimentares do mundo, devido à sua riqueza em nutrientes essenciais e compostos 

funcionais, o que tem atraído o interesse de pesquisadores (Giampieri et al., 2022; Kieliszek et 

al., 2018; Li et al., 2018). 

A coleta do pólen realizada pelas abelhas operárias é um trabalho intensivo. Essas se 

utilizam das suas mandíbulas e pernas para manipulação dos grãos, aglutinando-os e fixando-

os nas corbículas. Muitas vezes, a quantidade de pólen obtida em uma única flor é pequena e 

há a dificuldade de remoção desses grãos, exigindo, em vários momentos, adaptações 

morfológicas ou comportamentais. Além disso, alguns grãos de pólen podem conter baixo teor 

proteico, ser deficiente em algum nutriente ou possuir metabólitos secundários prejudiciais, tais 

como alcaloides, lactonas, diterpenos ou glicosídeos cianogênicos (Sedivy et al., 2012; 

Gosselin et al., 2013; Eckhardt et al., 2014). 
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Para os seres humanos, o consumo regular de pólen de abelha desidratado tem 

demonstrado inúmeros benefícios à saúde, tornando-o recomendado como um excelente 

suplemento dietético. Seus efeitos benéficos incluem a melhora do metabolismo celular, o 

fortalecimento dos músculos, a regulação de funções bioquímicas e a capacidade de combater 

o desgaste físico e mental extremo (Sanyal et al., 2023). Além de suas propriedades nutricionais 

e terapêuticas, o pólen de abelha desidratado tem se destacado como um ingrediente biotécnico 

funcional, sendo utilizado para enriquecer a qualidade de diversos produtos alimentícios. Ele 

pode ser adicionado a produtos como iogurte, queijo, pão e bebidas fermentadas, melhorando 

suas características funcionais. Assim, ele tem sido adotado como aditivo em formulações 

biomédicas, como biotintas, biopolímeros e na engenharia de tecidos, bem como na formulação 

de nanopartículas, explorando suas propriedades funcionais em aplicações avançadas (Sanyal 

et al., 2023).  

O pólen do mel reflete sua origem botânica, pois cada espécie botânica possui flores 

com um tipo de pólen específico, permitindo a identificação das fontes florais do néctar do mel. 

As fontes florais que as abelhas utilizam na produção de mel podem ser identificadas pela 

melissopalinologia, uma ferramenta útil para identificar a presença, ausência, tipo e quantidade 

de pólen de determinadas espécies botânicas que as abelhas utilizam, indicando seu potencial 

para a criação de abelhas (Louveaux et al., 1978; Silva & Santos, 2014). 

Todo grão de pólen apresenta uma estrutura complexa e especializada, sendo composto 

por uma parede dupla que desempenha papel crucial na proteção e conservação dos nutrientes 

essenciais. Internamente, essa parede é constituída principalmente por carboidratos estruturais, 

como celulose e pectina, conferindo-lhe resistência e estabilidade. Na camada externa, 

encontram-se predominantemente lipídeos e pigmentos específicos, além da esporopolenina, 

um polímero excepcionalmente resistente às ações mecânicas, térmicas e à degradação 

biológica e química. Essa camada externa rígida protege o conteúdo interno do pólen contra 

desidratação, radiação ultravioleta e ataques microbianos, garantindo sua integridade durante o 

transporte ambiental e facilitando sua preservação nas colmeias das abelhas (Denisowa; 

Denisow-Pietrzykb, 2016). 

Com base nesse conhecimento, a palinologia surge como ciência que estuda os grãos de 

pólen, subdividida em diversas áreas como aeropalinologia, entomopalinologia, 

iatropalinologia, melissopalinologia, entre outras (Alotaibi et al., 2020; Barth, 2013). As 

diferenças morfológicas nos grãos de pólen possibilitam sua análise com base em variáveis 

como polaridade, simetria, aberturas e ornamentação da parede (Barth, 2004). 
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Análises palinológicas podem ser feitas a partir do pólen estocado em potes de cerume, 

da melissopalinologia (resíduos de pólen no mel) e das cargas de pólen trazidas nas corbículas 

(Barth, 1989; Barth, 2004; Rech; Absy, 2011). Mesmo que as diferenças entre grãos sejam 

invisíveis a olho nu, no nível microscópico é possível observar sua morfologia detalhada 

(Serrano, 2014). 

Técnicas modernas de inteligência computacional também estão sendo aplicadas para 

prever a origem botânica e estimar a composição química do pólen (Anjos et al., 2015; 

Gonçalves et al., 2017). A melissopalinologia tem sido amplamente usada na identificação da 

flora visitada pelas abelhas (Paredes; Bryant, 2020; Matos; Santos, 2017; Silva; Santos, 2014). 

Ela fornece informações sobre preferências de forrageamento, fenologia floral, sobreposição de 

recursos, interações planta-abelha e planejamento de paisagens (Maia-Silva et al., 2018). 

Na Caatinga, estudos palinológicos têm permitido compreender desde a biologia 

reprodutiva até a dinâmica de recursos apícolas e evolução dos ecossistemas (Santos, 2017; 

Medeiros 2017) observou diversidade de tipos polínicos mesmo na estiagem, com 

predominância de Fabaceae e Euphorbiaceae. 

A análise palinológica recente de diversas espécies do gênero Mimosa revelou 

significativa diversidade nos padrões morfológicos dos grãos de pólen, com predominância de 

unidades em tétrades, além de arranjos com 8, 12 ou 16 grãos (poliades). Essas diferenças 

estruturais, especialmente quanto à organização dos grãos e características da ornamentação da 

exina, apresentam relevância ecológica direta, influenciando as interações com polinizadores 

como A. mellifera e outras abelhas nativas na Caatinga, principalmente em condições 

ambientais adversas (Liau-Kang et al., 2024). 

Um levantamento abrangente realizado por Souza, Abreu & Novais, (2018) inventariou 

133 publicações científicas sobre melissopalinologia no Brasil entre 2005 e 2017, identificando 

1.362 tipos polínicos distribuídos em 130 famílias botânicas, com destaque para Fabaceae, 

Asteraceae, Euphorbiaceae, Rubiaceae, Myrtaceae e Malvaceae. 

Correia, Francisco & Peruquetti (2017) destacam que a palinologia desempenha um 

papel fundamental, não somente em estudos ecológicos, mas também é importante ferramenta 

na identificação de espécies botânicas. A palinologia baseia-se no estudo das características 

morfológicas dos grãos de pólen e na comparação entre eles. Os conhecimentos de morfologia 

polínica permitem realizar estudos quanto à identificação dos táxons correspondentes em nível 

de gênero, de família ou de táxons superiores. Alguns caracteres morfológicos possuem grande 
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importância na identificação de espécies, como as unidades polínicas, as aberturas e as 

esculturas da parede (Domingues & Bitar, 2014). A terminologia utilizada na palinologia tem 

sido reconhecida como um desafio para aqueles que não são experientes no assunto. Nesse 

sentido, Punt et al., (2007) elaboraram um glossário para simplificar a aplicação dos termos 

palinológicos.  

Portanto, os estudos palinológicos têm valor inestimável tanto para o entendimento 

ecológico e evolutivo quanto para a aplicação prática em sistemas produtivos, como a apicultura 

e meliponicultura, especialmente em regiões semiáridas como a Caatinga. 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

5.1 Localização do experimento 

O estudo foi conduzido no Apiário Experimental e Meliponário Paulo Meneses, situado 

na Fazenda Experimental Rafael Fernandes da Universidade Federal Rural do Semiárido 

(UFERSA), localizada na comunidade de Alagoinha, zona rural de Mossoró/RN, com as 

coordenadas 5°03’54.45” S e 37°24’03.64” W, com altitude aproximada de 72 metros (Figura 

1).  

A fazenda possui uma área total de aproximadamente 416 hectares, dos quais 60% são 

destinados à criação de uma Reserva Legal, que abriga remanescentes do bioma Caatinga. A 

propriedade está inserida na região da Chapada do Apodi, especificamente na depressão 

sertaneja setentrional, dista 15 km do centro de Mossoró-RN (Maia-Silva, 2013). 

O solo da Fazenda Rafael Fernandes/UFERSA é classificado em três principais classes 

pedológicas: Argissolo Vermelho Distrófico típico (P1), Latossolo Vermelho Distrófico 

argissólico (P2) e Plintossolo Argilúvico Eutrófico típico (P3), conforme levantamento 

realizado por (Rêgo et al., 2016). 

Segundo a classificação climática de Köppen, a região apresenta um clima do tipo 

BSwh, caracterizado como semiárido quente, com estação chuvosa curta e mal distribuída ao 

longo do ano. A precipitação média anual varia entre 500 e 800 mm, sendo a vegetação 

predominante composta por Caatinga hipoxerófila, com espécies caducifólias e espinhosas 

(Velloso et al., 2002). 
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Figura 1: Entrada da Fazenda Experimental da UFERSA, local onde foram realizadas as 

coletas das plantas e dos grãos de pólen da A. mellifera e M. subnitida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria 

5.2 Desenvolvimento experimental 

5.2.1 Amostragem para coleta do pólen 

A amostragem de pólen foi realizada entre março a dezembro de 2024, no Apiário 

Experimental e no Meliponário Paulo Menezes, ambos situados na Fazenda Experimental 

Rafael Fernandes da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), na zona rural de 

Alagoinha, município de Mossoró-RN (Figura 2). 

Foram selecionadas aleatoriamente cinco colônias de Apis mellifera e cinco colônias de 

Melipona subnitida para a coleta de pólen. No caso de M. subnitida, a escolha das colônias 

considerou critérios como maior número de indivíduos, abundância de discos de cria e aspecto 

geral de vigor, de modo a garantir representatividade e regularidade na coleta de amostras. 

Embora não tenha sido realizada a remoção completa dos estoques internos de pólen, optou-se 

por realizar as coletas em colônias com intensa atividade forrageira, priorizando o material 

recém-introduzido pelas operárias. Essa abordagem buscou minimizar interferências de 

amostras armazenadas anteriormente, favorecendo a análise de pólen fresco. 
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Figura 2: Meliponário Paulo Menezes, localizado na Fazenda Experimental da 

UFERSA, zona rural de Mossoró-RN, onde foram coletadas amostras de pólen fresco de 

Melipona subnitida. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: autoria própria. 

5.2.2 Coleta das plantas em floração 

A coleta de plantas em floração foi realizada semanalmente entre os meses de março a 

dezembro de 2024, totalizando quatro visitas por mês. O objetivo dessa atividade foi inventariar 

e identificar as espécies botânicas em floração na área de estudo, bem como caracterizar os 

recursos florais efetivamente utilizados por Apis mellifera e Melipona subnitida. Inicialmente, 

foram realizadas observações visuais em campo, seguidas de coleta botânica e registro 

fotográfico das espécies em floração, as exsicatas das plantas foram encaminhadas para o 

herbário Dárdano de Andrade Lima da (UFERSA). Para cada planta registrada, foram anotados 

o mês de florescimento e o tipo de recurso floral explorado pelas abelhas (néctar e/ou pólen). 

Essas informações constituem a base para a elaboração de um calendário apícola e 

meliponícola, o qual visa subsidiar práticas de manejo mais eficientes das colônias e da 

vegetação, permitindo o planejamento estratégico da oferta floral ao longo do ano. 

A amostragem das espécies vegetais foi conduzida por meio da metodologia de 

transectos, com delimitação de um raio de 1,5 km a partir do ponto central do apiário, distância 
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esta fundamentada em estudos que indicam o alcance médio de forrageamento de A. mellifera 

e de 600m para Melipona subnitida. Os percursos foram realizados semanalmente, nos sentidos 

Norte–Sul e Leste–Oeste, entre 5h00 e 17h00. Durante o trajeto, foi feito o registro fotográfico 

de todas as espécies em floração, considerando sua ocorrência ao longo dos transectos 

previamente estabelecidos (Figura 3). 

Figura 3: Fotografia aérea da área de estudo na Fazenda Experimental Rafael Fernandes 

(UFERSA), Mossoró/RN, onde foram realizadas as coletas de grãos de pólen utilizados por 

Apis mellifera e Melipona subnitida,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Earth. 

5.2.3 Coleta de Pólen da Apis mellifera 

A coleta de pólen de Apis mellifera foi realizada mensalmente entre março e dezembro 

de 2024, utilizando colmeias do tipo Langstroth. Para esse procedimento, foram instalados 

cinco coletores de pólen do tipo frontal (Figura 4B), os quais consistem em estruturas acopladas 

à entrada das caixas-ninho, compostas por uma tela perfurada com orifícios de 

aproximadamente 4,5 mm de diâmetro e uma bandeja coletora posicionada abaixo. Essa malha 

permite a passagem das abelhas operárias, mas retém as bolotas de pólen transportadas nas 
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corbículas durante o retorno do forrageamento. Durante as coletas foi possível observar uma 

redução na entrada de grãos de pólen no período de maior escassez de alimento nos meses de 

setembro, outubro, novembro e dezembro. Os coletores foram instalados às 5h30min e 

removidos às 17h30min, abrangendo todo o período de atividade forrageira diária. As amostras 

obtidas em cada mês foram submetidas a homogeneização e limpeza prévia, a fim de remover 

impurezas antes da análise laboratorial. 

Figura 4: (A) Placa de identificação da área experimental; (B) Colmeia do tipo Langstroth 

com coletor de pólen frontal acoplado; (C) Pólen apícola in natura coletado na bandeja; (D) 

Amostras de pólen identificadas e acondicionadas em tubos tipo falcon. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

                

   Fonte: autoria própria. 

5.2.4 Coleta de pólen fresco de Melipona subnitida (Jandaira) 

A coleta de pólen fresco das abelhas sem ferrão Melipona subnitida foi realizada 

mensalmente, utilizando colmeias do tipo Nordestina (Figura 5A). Para garantir a 

representatividade das amostras foram realizadas durante os principais períodos de 

forrageamento da espécie, ocorrendo entre 5h00 e 7h00 (primeiro pico) e entre 16h00 e 18h00  

(segundo pico) (Maia-Silva et al., 2018). O procedimento de coleta consistiu nas seguintes 

etapas: 

A B 

D C 



37 
 

I- Vedação da entrada da colônia: A entrada da caixa foi temporariamente bloqueada com o uso 

de tubos ependorf, cera, geoprópolis ou outro material compatível, impedindo a entrada 

imediata das operárias com pólen (Figura 5B). 

II- Captura das operárias forrageiras: As abelhas retornando à colônia, portando bolotas de pólen 

nas corbículas, foram capturadas com tubos Falcon, evitando perdas ou contaminações (Figura 

5C). 

III- Indução ao relaxamento: As abelhas capturadas foram colocadas em caixas térmicas contendo 

gelo, o que induziu um estado de relaxamento temporário, permitindo a remoção das bolotas de 

pólen sem comprometer a integridade das abelhas.  

IV- Reintrodução das abelhas na colônia: Após a remoção do pólen, as operárias foram 

cuidadosamente liberadas de volta à colônia, minimizando impactos comportamentais ou 

fisiológicos sobre os indivíduos e a colônia. 

Para a remoção do pólen interno da jandaira, utilizou-se um canudo de plástico (Figura 

5D), foram coletados aproximadamente 2 a 3 gramas de pólen diretamente dos potes 

armazenados no interior das colônias selecionadas de Melipona subnitida, conforme descrito 

por Nascimento (2020). 

Figura 5: (A) Área do meliponário Paulo Menezes, local das coletas; (B) Caixa modelo 

nordestina fechada para coleta do pólen externo; (C) Operária de M. subnitida com pólen nas 

corbículas; (D) Procedimento de coleta do pólen interno 

  

 

 

 

       

       

 

 

                   Fonte: autoria própria 
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Todo o material coletado foi acondicionado em tubos Falcon devidamente etiquetados, 

contendo informações essenciais como o tipo de amostra, mês de coleta e espécie de abelha 

correspondente a 5 (cinco) coletas de Apis mellifera  e 15 (coletas) sendo 10(dez) coletas das  

corbículas e 5 (cinco) de potes interno de M. subnitida, as amostras passaram por um processo 

inicial de limpeza e remoção de impurezas, sendo então armazenadas em congelador até o 

momento do transporte. Posteriormente, o material foi encaminhado ao Laboratório de Ecologia 

da Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA), onde foi submetido às análises 

laboratoriais para identificação palinológica. 

5.2.5 Análises do Laboratório 

Para a montagem do laminário palinológico, todo o material polínico proveniente das 

colônias de Apis mellifera e Melipona subnitida coletado na área de estudo foi processado para 

a confecção de lâminas permanentes. Utilizou-se gelatina glicerinada de Kaiser, nas formas 

clorada com fucsina e não clorada, sendo todas as lâminas seladas com parafina para garantir 

sua durabilidade. Cada lâmina foi devidamente etiquetada com informações relativas à origem 

da amostra, data de coleta e espécie de abelha correspondente (Figura 6). 

A identificação qualitativa dos grãos de pólen foi realizada com base nas características 

morfológicas observadas, como polaridade, forma, tamanho, ornamentação da exina e número 

de aberturas. Para garantir a precisão da identificação, foram utilizadas referências da literatura 

especializada, como Barth, (2009), Albuquerque et al., (2017), Oliveira & Santos (2014), além 

da consulta à base de dados da Rede de Catálogos Polínicos Online – RCPOL (2024).  

A preparação do laminário de referência com os grãos de pólen frescos coletados 

diretamente dos coletores frontais de A. mellifera e dos potes de saburá e corbículas das 

campeiras de M. subnitida seguiu a metodologia descrita por LOUVEAUX et al., (1970), com 

a adaptação para técnica a fresco, sem o uso de acetólise. Nesse método, o pólen foi depositado 

sobre lâminas contendo gelatina clorada e não clorada com fucsina, sendo então recoberto com 

lamínula e selado nas extremidades com parafina, a fim de evitar contaminações e prolongar a 

vida útil das lâminas. 

Para cada amostra de pólen, foram preparadas duas lâminas, cujos grãos foram 

analisados em microscópio óptico Leica DM 500. As análises foram realizadas sob objetiva de 

5x, 10x, 40x e 100x, sendo utilizada imersão em óleo para a objetiva de 100x, o que permitiu 

maior detalhamento das estruturas polínicas. Os registros fotográficos foram realizados nas 

mesmas ampliações, possibilitando a documentação visual dos grãos observados. 
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Figura 6:  Procedimento de montagem das lâminas de pólen fresco de Apis mellifera e 

Melipona subnitida. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

     

       

 Fonte: autoria própria 

5.3 Análise de dados 

A análise estatística foi realizada com base nos dados obtidos ao longo de dez meses de 

coleta, entre março e dezembro de 2024, com o objetivo de comparar os tipos polínicos 

coletados por Apis mellifera e Melipona subnitida, bem como avaliar o grau de sobreposição 

de nicho polínico entre essas espécies. Para isso, foi construída uma matriz binária de presença 

e ausência dos tipos polínicos identificados, em que cada linha representava uma amostra 

mensal por espécie e cada coluna correspondia a um tipo polínico distinto. Essa matriz 

composta por 10 (dez) meses de coletas, em 02 (duas) espécies de abelhas A. mellifera  e M. 

subnitida, em 05 (cinco) colônias de cada, na jandaira as coletas foram realizadas nos picos de 

forrageamento nos dois horários (05h:00 as 07h:00) e das 16h:00 as 18h:00), serviu como base 

para o cálculo do índice de similaridade de Jaccard, uma métrica adequada para dados 

qualitativos, que expressa a proporção de itens compartilhados entre dois conjuntos em relação 

ao total observado. Valores próximos de 1 indicam alta similaridade entre as amostras, enquanto 

valores próximos de 0 indicam baixa similaridade. Além disso, foi aplicada a análise de 

variância multivariada permutacional (PERMANOVA), com 9999 permutações e matriz de 

A B C 

D E F 
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dissimilaridade baseada no índice de Jaccard, a fim de testar a significância estatística das 

diferenças na composição polínica entre os grupos amostrados. Todas as análises foram 

conduzidas no software PAST® (HAMMER; HARPER; RYAN, 2001), amplamente utilizado 

em estudos ecológicos. 

6. RESULTADOS  

6.1 Levantamento Florístico e Oferta de Recursos Florais 

Durante o período de março a dezembro de 2024, foi realizado um levantamento 

florístico na Fazenda Experimental Rafael Fernandes (UFERSA), com o objetivo de identificar 

os recursos florais disponíveis para Apis mellifera e Melipona subnitida. Esse levantamento 

revelou uma expressiva riqueza vegetal, com a identificação de 103 espécies de angiospermas 

pertencentes a 31 famílias botânicas. A Fabaceae apresentou conforme a (Figura 7) maior 

número de espécies, seguida por Malvaceae, Convolvulaceae. As famílias em destaque são 

frequentemente associadas à flora apícola e meliponícola do semiarido brasileiro. 

Figura 7. Espécies botânicas, distribuídas em famílias, presentes no levantamento florístico da 

caatinga, que são visitadas pelas abelhas Apis mellifera e Melipona subnitida em Mossoró-RN, 

de março a dezembro de 2024. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria. 
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A Figura 8 apresenta a proporção dos recursos florais disponibilizados pelas plantas 

visitadas ao longo do período de estudo. Observa-se que a maioria das espécies botânicas 

ofertou simultaneamente néctar e pólen (63 espécies, representando 61% do total), 

evidenciando sua importância como fonte alimentar completa para as abelhas. Já as espécies 

que ofertaram exclusivamente néctar corresponderam a 21% (22 espécies), enquanto as que 

forneceram apenas pólen somaram 18% (18 espécies). 

Figura 8: Proporção dos recursos florais disponibilizados pelas espécies botânicas da caatinga, 

visitadas pelas abelhas Apis mellifera e Melipona subnitida em Mossoró, de março a dezembro 

de 2024. 

 

Fonte: autoria própria. 
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Considerando que a época de floração depende diretamente da precipitação 

pluviométrica, observou-se que o volume de chuvas durante 2024 foi de 1.024mm e distribuídos 

mensalmente de forma irregular, com uma forte concentração das chuvas entre fevereiro e 

junho, com pico em março, caracterizando uma sazonalidade típica do regime pluviométrico 

no semiarido nordestino (Figura 9). 

Essa concentração de chuvas nos primeiros meses do ano influencia diretamente a 

fenologia da vegetação local, promovendo a floração e a produção de recursos florais como 

néctar e pólen. Consequentemente, esse período corresponde ao auge da atividade das abelhas, 

especialmente na coleta de recursos e no desenvolvimento das colônias. Após o mês de maio, 

com a redução drástica da precipitação, observa-se uma queda acentuada na disponibilidade de 

flores, o que pode limitar a atividade forrageadora e exigir estratégias adaptativas por parte das 

espécies de abelhas.  

Figura 9: Distribuição mensal da precipitação pluviométrica em Mossoró-RN, ao longo de 

2024. 

 

      Fonte: Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte (EMPARN), 2024. 

No tocante à época de florescimento das espécies vegetais de importância apícola e 

meliponícola na Fazenda Experimental Rafael Fernandes (UFERSA), ao longo das estações 

chuvosa e seca. Observou-se que a maioria das espécies (52%) floresceu no ano de 2024 

exclusivamente durante a estação chuvosa, (Figura 10). Evidenciando a forte dependência 

hídrica da flora local e a concentração da oferta floral nos meses de maior precipitação (março 

a junho). 
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Além disso, 32% das espécies apresentaram floração contínua, ocorrendo tanto na 

estação chuvosa (janeiro a junho) quanto na seca (julho a dezembro), o que indica uma 

importante função ecológica dessas plantas como suporte nutricional durante transições 

sazonais. Já 16% das espécies floresceram exclusivamente na estação seca, sendo fundamentais 

para a manutenção das colônias em períodos críticos de escassez floral.  

Figura 10: Época de floração das espécies vegetais de importância apícola e meliponícola na 

Fazenda Experimental Rafael Fernandes – UFERSA, ao longo das estações chuvosa e seca em 

2024. 

 

Fonte: autoria própria. 

6.2.Tipos Polinicos Identificados 

A investigação palinológica de amostras obtidas entre março e dezembro de 2024 

constatou a presença de tipos polínicos de 13 famílias botânicas. Entre elas, a Fabaceae exibiu 

a maior riqueza específica, com 12 espécies identificadas (Figura 11), sublinhando seu papel 

fundamental como fonte de recursos para abelhas apícolas e meliponícolas na região. A 

dominância dessa família implica uma provável abundância de oferta floral ao longo do período 

analisado, o que pode ter consequências significativas para a dieta das abelhas e a estrutura da 

rede de polinização local. Durante o período de dez meses de coleta, foram obtidas ao todo 178 

amostras de pólen, das quais 94 corresponderam ao pólen externo coletado das corbículas de 

M. subnitida (jandaíra), 46 amostras corresponderam ao pólen interno extraído diretamente dos 

52%

32%

16%

Época de Floração 

Chuvosa

Chuvosa e Seca

Seca
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potes dessa espécie, e 38 amostras foram obtidas por meio de coletores frontais instalados na 

entrada das colmeias de A. mellifera. 

Figura 11: Quantidade de tipos polínicos encontrados, por família botânica, nas amostras de 

pólen transportadas nas corbículas das abelhas Apis mellifera e Melipona subnitida na 

caatinga potiguar de Mossoró-RN, de março a dezembro de 2024. 

  

Fonte: autoria própria 
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 A-A1- Mimosa tenuiflora 

D – D1 -Leucaena leucocephala 

 B-B1 - Mimosa arenosa 

C- C1- Mimosa caesalpiniifolia 

F-F1– Pityrocarpa moniliformis E-E1 - Anadenanthera colubrina 

Figura 12.  Espécies de plantas e tipos polínicos identificados na Fazenda Experimental 

Rafael Fernandes – UFERSA, de março a dezembro de 2024, com relevância para a 

apicultura e meliponicultura. 
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G-G1- Borreria verticillata H-H1 - Richardia grandiflora 

I-I1 - Myracrodruon urundeuva 

 

Figura 12. Espécies de plantas e tipos polínicos identificados na Fazenda Experimental Rafael 

Fernandes – UFERSA, de março a dezembro de 2024, com relevância para a apicultura e 

meliponicultora (Continuação). 
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J-J1 – Eucalyptus globulus 
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K-K1- Psidium guajava 
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L-L1 – Prosopis juliflora 
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Figura 12. (Continuação). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

M-M1-Indigofera hirsuta 

M M1 N N1 

N-N1 – Chamaecrista nictitans 

 

 

O- O1-Alternanthera tenella P-P1- Helianthus divaricatus 

P P1 O O1 

Q-Q1 - Tithonia diversifolia 

Q Q1 

R-R1 – Cocos nucifera 

R R1 
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Fonte: autoria própria 

 

6.3 Sobreposição de Nicho: Período chuvoso 

Durante a estação chuvosa na Caatinga, a sobreposição de nicho polínico entre Apis 

mellifera e Melipona subnitida foi analisada utilizando o Índice de Similaridade de Jaccard. Os 

resultados, apresentados na (Figura 13), revelaram uma sobreposição moderada (Índice de 

Jaccard de 07 spp). 

A análise da composição do pólen coletado por ambas as espécies foi realizada para 

determinar o grau de similaridade (ou sobreposição de nicho) ao longo do tempo. Para isso, foi 

construída uma matriz de presença/ausência, onde cada linha representa uma coleta por espécie 

de abelha e período (mensal), e cada coluna representa uma espécie botânica identificada a 

partir dos grãos de pólen. Os dados de abundância ou frequência relativa foram convertidos em 

dados binários (1 = presente, 0 = ausente) para o cálculo do índice de Jaccard. 

A dispersão dos pontos referentes a A. mellifera (representados em verde na (Figura 13) 

sugere uma vasta amplitude de forrageamento, indicando que esta espécie utiliza uma variedade 

diversificada de fontes de pólen. Em contrapartida, a concentração dos pontos referentes a M. 

subnitida (em azul) em uma região mais restrita do gráfico indica uma maior seletividade nas 

fontes de pólen utilizadas por esta abelha nativa. Essa especialização pode refletir adaptações a 

recursos florais específicos da Caatinga. A análise foi processada utilizando o software PAST. 

 

S-S1 - Marsypianthes chamaedrys T-T1 – Spondias sp 

S S1 T T1 
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Figura 13: Sobreposição de nicho polínico entre Apis mellifera (AC - pontos verdes) e Melipona 

subnitida (JC - pontos azuis), na Caatinga potiguar de Mossoró-RN, de março a dezembro de 

2024, com base no índice de similaridade de Jaccard. 

 

Fonte: autoria própria 

6.4 Sobreposição de Nicho: período seco 

A Figura 14,  observa-se que a  área onde as elipses marrom e preto se intersectam 

visualmente indica a sobreposição de nicho polínico. Os pontos de ambas as cores localizados 

nessa região sugerem tipos polínicos que foram encontrados nas coletas de ambas as espécies 

de abelhas. A intensidade da sobreposição é considerada alta, conforme mencionado no texto, 

o que é corroborado pela considerável área de intersecção das elipses. Os pontos marrons 

localizados dentro da elipse marrom representam tipos polínicos encontrados apenas nas 

amostras de Apis mellifera durante a estação seca. Similarmente, os pontos pretos localizados 

fora da elipse preto indicam tipos polínicos exclusivos de Melipona subnitida. Ao observar o 

gráfico, há aproximadamente 3 pontos pretos claramente fora da elipse marrom, sugerindo que 

M. subnitida utilizou cerca de 3 tipos polínicos exclusivos nas amostras coletadas. Essa 

distribuição espacial reforça a interpretação de que, embora exista partilha de recursos, ambas 
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as espécies mantêm certo grau de especialização trófica, mesmo durante o período crítico de 

escassez floral. O elevado grau de sobreposição verificado visualmente é compatível com os 

valores obtidos pelo índice de Jaccard, demonstrando competição potencial por fontes florais 

comuns. Isso indica um número significativo de recursos polínicos compartilhados entre as duas 

espécies durante a estação seca. 

Figura 14: Similaridade (Índice Jacard) de nicho polínico entre Apis mellifera (AS - marrom) e 

Melipona subnitida (JS - preto) na estação seca, na caatinga de Mossoró-RN, de março a 

dezembro de 2024. 

  

Fonte: autoria própria 

6.5 Interseções de recursos florais entre espécies 

A interseção dos recursos florais entre A. mellifera e M. subnitida analisada através do 

diagrama de Venn (Figura 15) mostra a distribuição dos tipos polínicos utilizados por estas 

abelhas durante as estações seca e chuvosa na Caatinga. A análise revela um compartilhamento 

de 5 tipos polínicos por ambas as espécies em ambas as estações. Na estação seca, observou-se 

uma sobreposição adicional de 12 tipos polínicos entre as duas espécies (p < 0,05). Apis 

mellifera apresentou 18 tipos polínicos exclusivos na seca, enquanto Melipona subnitida exibiu 

19 tipos polínicos exclusivos no mesmo período. 
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Na estação chuvosa, a sobreposição interespecífica foi de 7 tipos polínicos (p < 0,05). 

Apis mellifera utilizou 18 tipos polínicos exclusivos, e Melipona subnitida apresentou 10 tipos 

polínicos exclusivos (p < 0,05). 

A análise sazonal para cada espécie demonstrou que Apis mellifera compartilhou 10 

tipos polínicos entre as estações seca e chuvosa que não foram compartilhados com Melipona 

subnitida em ambas as estações (p < 0,05). Para Melipona subnitida, foram identificados 9 tipos 

polínicos comuns às duas estações, mas não compartilhados com Apis mellifera em ambos os 

períodos (p < 0,05). 

Figura 15. Diagrama de Venn mostrando o número de tipos polínicos compartilhados e 

exclusivos entre Apis mellifera e Melipona subnitida nas estações seca e chuvosa na Caatinga.  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Os números representam a quantidade de tipos polínicos em cada categoria. Asteriscos (*) 

indicam valores estatisticamente significativos (p < 0,05). 

Fonte: autoria própria. 

A análise dos tipos polínicos identificados nas coletas realizadas ao longo das estações 

chuvosa e seca de (março a dezembro 2024), representada na Tabela 2 e visualizada por meio 

do diagrama de Venn (Figura 15), permite observar padrões de sobreposição e exclusividade 

entre os recursos florais utilizados por Melipona subnitida e Apis mellifera. As espécies comuns 
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às quatro situações (JC, JS, AC, AS) indicam plantas amplamente utilizadas por ambas as 

abelhas em todas as estações, sugerindo recursos florais com alta disponibilidade ou preferência 

alimentar: Mimosa tenuiflora, Mimosa arenosa, Leucaena leucocephala, Chamaecrista 

nictitans e Eucalyptus globulus. Essas plantas são fundamentais na composição da dieta das 

abelhas e podem ser consideradas espécies-chave para a manutenção das colônias, tanto de 

meliponíneos quanto de apídeos, independentemente da estação.
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6.6. Calendário Apícola/Meliponícola e espécies chave 

Considerando a classificação das espécies segundo a sua forma de vida arbórea, 

arbustiva e herbácea, pode-se observar na (Figura 16) que a maioria das espécies registradas 

possui hábito herbáceo (47), seguido pelas arbóreas (35) e pelas arbustivas (21). Essa 

distribuição revela a predominância de plantas de porte baixo e ciclo mais curto, características 

típicas da vegetação da Caatinga, o que influencia diretamente a oferta de recursos florais às 

abelhas e pode impactar suas estratégias de forrageamento ao longo do ano. 

Figura 16:  Distribuição das formas de vida das plantas com potencial apícola meliponícola 

identificadas na caatinga potiguar de Mossoró-RN, de março a dezembro de 2024. 

 

 Fonte: autoria própria. 

   

35

21

47



54 

Tabela 1:  Levantamento das espécies botânicas considerado como pasto apícola/meliponícola, na caatinga, em Mossoró-RN, durante as 

estações chuvosa e seca de março a dezembro de 2024. Arbo = Arbórea; Arbu: Arbustiva; Herb: Herbácea; RO: Recurso Ofertado, N = Néctar; P 

= Pólen; N/P = Néctar/ Pólen; PF: Período de Florescimento; EF: Época de floração  

Família Espécie Nome popular 

Forma de 

vida Recurso floral P. Florecimento Época de floração 

Amaranthaceae Alternanthera tenella  Quebra panela Herb Néctar/Pólen maio a agosto Chuvosa e Seca 

Amaranthaceae Amaranthus spinosus Bredo Herb Pólen junho a julho Chuvosa 

Amaranthaceae Froelichia humbolldtiana  Ervanço Herb Néctar/Pólen abril a junho Chuvosa 

Anacardiaceae Anacardium occidentale Cajueiro Arbo Néctar/Pólen julho a setembro Seca 

Anacardiaceae Mangifera indica Mangueira Arbo Néctar/Pólen julho a setembro Seca 

Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva  Aroeira Arbo Néctar/Pólen setembro Seca 

Anacardiaceae Spondias tuberosa  Umbuzeiro Arbo Néctar/Pólen outubro a novembro Chuvosa e Seca 

Apocynaceae Allamanda blanchetii Sete patacas roxa Arbu Néctar abril Chuvosa 

Apocynaceae Cryptostegia grandiflora Viuva alegre Herb Néctar abril a julho Chuvosa 

Apocynaceae Tabernaemontana divaricata Jasmim café Arbu Néctar março a dezembro Chuvosa e Seca 

Arecaceae Cocos nucifera Coco Arbo Pólen Julho a agosto Chuvosa e Seca 

Arecaceae Copernicia prunifera Carnaubeira Arbo Néctar/Pólen Setembro a novembro Seca 

Asteraceae Helianthus divaricatus Girassol de mato Herb Néctar/Pólen março e abril Chuvosa 

Asteraceae Tithonia diversifolia Margaridão Arbu Néctar/Pólen março a dezembro Chuvosa e Seca 

Asteraceae Tridax procumbens Margaridinha Herb Néctar/Pólen setembro a outubro Seca 

Asteraceae Vernonanthura phosphorica Assa peixe Arbu Néctar agosto e setembro Seca 

Bignoniaceae Dolichandra unguis Unha de gato Herb Pólen maio a dezembro Chuvosa e Seca 

Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus  Pau-d´arco-roxo Arbo Néctar junho a julho Seca 

Bignoniaceae Tabebuia aurea Caraiba Arbo Néctar agosto a outubro Seca 

Bignoniaceae Tecoma stans Ipê de jardim Arbu Néctar junho a dezembro Chuvosa e Seca 

Bixaceae Bixa orellana Urucum Arbu Néctar mar a abr e out e nov Chuvosa e Seca 

Bixaceae Cochlospermum vitifolium  Pacoté Arbo Pólen agosto a novembro Seca 

Boraginaceae Cordia oncocalix  Pau-branco Arbo Néctar maio a junho Chuvosa 
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Boraginaceae Varronia leucocephala  Buquê de noiva Arbu Néctar/Pólen março e abril Chuvosa 

Burseraceae Commiphora leptophloeos Imburana Arbo Néctar/Pólen dezembro Seca 

Capparacee Crateva tapia Trapiá Arbo Néctar/Pólen novembro Seca 

Capparacee Cynophalla flexuosa Feijão bravo Arbo Néctar/Pólen novembro e dezembro Seca 

Cleomaceae Tarenaya spinosa  Mussambê Herb Néctar abril a julho Chuvosa 

Combretaceae Combretum leprosum  Mofumbo Arbo Néctar/Pólen abril a maio Chuvosa 

Commelinaceae Commelina erecta Santa-Luzia Herb Néctar março a junho Chuvosa 

Convolvulaceae Camonea umbellata Malva da flor amarela Herb Néctar/Pólen abril a agosto Chuvosa e Seca 

Convolvulaceae Distimake aegyptius Jitirana da flor branca Herb Néctar/Pólen abril a julho Chuvosa 

Convolvulaceae Ipomea asarifolia  Salsa Herb Néctar/Pólen abril a julho Chuvosa 

Convolvulaceae Ipomea bahiensis Jetirana Herb Néctar/Pólen abril a julho Chuvosa 

Convolvulaceae Ipomea nil  Jitirana azul Herb Néctar/Pólen abril a julho Chuvosa 

Convolvulaceae Jacquemontia multiflora Jetirana branca Herb Néctar/Pólen abril a julho Chuvosa 

Convolvulaceae Merremia aegyptia  Jetirana de mocó Herb Néctar/Pólen abril a julho Chuvosa 

Cucurbitaceae Cucumis melo Melão Herb Néctar maio Chuvosa 

Cucurbitaceae Momordica charantia Melão de são caetano Herb Néctar/Pólen maio a julho Chuvosa 

Euphorbiaceae Cnidoscolus urens  Urtiga Herb Néctar março a julho Chuvosa 

Euphorbiaceae Cronton heliotropiifolius Velame Arbu Néctar/Pólen janeiro a maio Chuvosa 

Euphorbiaceae Croton sonderianus  Marmeleiro Arbu Néctar/Pólen fevereiro a março Chuvosa 

Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Pinhão manso Arbu Néctar/Pólen janeiro a junho Chuvosa e Seca 

Euphorbiaceae Manihot glaziovii  Maniçoba Arbu Néctar/Pólen março a maio Chuvosa 

Fabaceae Acacia mearnsii Acacia Arbo Néctar/Pólen março e abril Chuvosa 

Fabaceae Anadenanthera colubrina Angico Arbo Néctar/Pólen mar a abr e out a nov Chuvosa e Seca 

Fabaceae Bauhinia cheilantha Mororó Arbo Néctar/Pólen março a maio Chuvosa 

Fabaceae Bauhinia monandra Pata de vaca Arbo Néctar/Pólen mar a mai e nov a dez Chuvosa e Seca 

Fabaceae Caesalpina pulcherrima Flamboyanzinho Arbu Pólen maio a dezembro Chuvosa e Seca 

Fabaceae Carnavalia brasiliensis  Feijão de porco Herb Pólen março a julho Chuvosa e Seca 

Fabaceae Centrosema brasilianum Xibiu de negra Herb Pólen maio a julho Chuvosa 
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Fabaceae Chamaecrista nictitans Dormideira Herb Pólen abril a julho Chuvosa 

Fabaceae Desmanthus virgatus Jureminha Herb Néctar/Pólen maio a junho Chuvosa 

Fabaceae Gliricidia sepium Gliricidia Arbo Néctar setembro a outubro Seca 

Fabaceae Indigofera hirsuta Anil Herb Pólen maio a junho Chuvosa 

Fabaceae Leucaena leucocephala Leucena Arbo Néctar/Pólen março a dezembro Chuvosa e Seca 

Fabaceae Libidibia ferrea  Jucazeiro Arbo Néctar abril a julho Chuvosa e Seca 

Fabaceae Macroptilium lathyroides Feijão de rola Herb Pólen abril a julho Chuvosa 

Fabaceae Mimosa arenosa  

Calumbi/Jurema 

Branca Arbo Néctar/Pólen abril a julho Chuvosa e Seca 

Fabaceae Mimosa caesalpinifolia  Sabiá Arbo Néctar/Pólen abril a junho Chuvosa 

Fabaceae Mimosa invisa  Calumbi miúdo Arbu Néctar/Pólen março a julho Chuvosa e Seca 

Fabaceae Mimosa pigra  Cerrador Arbu Néctar/Pólen março a junho Chuvosa 

Fabaceae Mimosa pudica  Sensitiva/Dormideira Herb Néctar/Pólen abril a junho Chuvosa 

Fabaceae Mimosa quadrivalvis  Malícia Herb Néctar/Pólen abril a junho Chuvosa 

Fabaceae Mimosa tenuiflora  Jurema preta Arbo Néctar/Pólen agos e set e mar e abr Chuvosa e Seca 

Fabaceae Pityrocarpa moniliformis  Catanduva Arbo Néctar/Pólen março a setembro Chuvosa e Seca 

Fabaceae Poincianella piramidale  Catingueira Arbo Néctar março a junho Chuvosa 

Fabaceae Prosopis juliflora Algaroba Arbo Néctar/Pólen agosto e setembro Seca 

Fabaceae Senegalia polyphylla   Espinheiro Arbo Néctar/Pólen abril a maio Chuvosa 

Fabaceae Senna macranthera São João Arbo Pólen maio a julho Chuvosa e Seca 

Fabaceae Senna obtusifolia Mata-pasto Arbu Pólen abril a junho Chuvosa 

Fabaceae Tamarindus indica Tamarindo Arbo Néctar abril a maio Chuvosa 

Lamiaceae Hyptis suaveolens  Bamburral Herb Néctar maio a julho Chuvosa e Seca 

Lamiaceae Marsypianthes chamaedrys  Horteã do campo Herb Néctar março a abril Chuvosa 

Malvaceae Melochia pyramidata Malva roxa Herb Néctar maio a junho Chuvosa 

Malvaceae Pavonia cancellata Corda de viola Herb Néctar/Pólen maio a agosto Chuvosa e Seca 

Malvaceae Sida acuta Guanxuma Herb Néctar/Pólen abril a junho Chuvosa  

Malvaceae Sida ciliares Malva rasteria Herb Néctar/Pólen abril a junho Chuvosa 
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Malvaceae Sida cordifolia Malva branca Herb Néctar/Pólen março a junho Chuvosa  

Malvaceae Sida galheirensis  Malva vassoura Herb Néctar/Pólen março a maio Chuvosa 

Malvaceae Waltheria indica Malva Preta Herb Néctar/Pólen março a setembro Chuvosa e Seca 

Meliaceae Azadirachta indica Neem Arbo Néctar/Pólen março a dezembro Chuvosa e Seca 

Moringaceae Moringa oleifera Moringa Arbo Néctar/Pólen março a dezembro Chuvosa e Seca 

Myrtaceae Eucalyptus globulus Eucaliptos Arbo Néctar/Pólen novembro a dezembro Chuvosa e Seca 

Myrtaceae Psidium guajava Goiaba Arbo Pólen novembro a dezembro Chuvosa e Seca 

Nyctaginaceae Boerhavia diffusa  Pega pinto Herb Néctar abril a junho Chuvosa 

Nyctaginaceae Bougainvillea glaba  Primavera Arbu Pólen março a dezembro Chuvosa e Seca 

Passifloraceae Passiflora foetida Maracujá de mato Herb Pólen março a maio Chuvosa 

Poaceae Dactyloctenium aegyptium Grama de dedo Herb Pólen abril a junho Chuvosa 

Poaceae Paspalum dilatatum Capim mimoso Herb Pólen março a junho Chuvosa 

Poaceae Zea mays Milho Herb Pólen maio Chuvosa  

Polygonaceae Antigonon leptopus Amor agarradinho Herb Néctar/Pólen março a dezembro Chuvosa e Seca 

Rhamnaceae Ziziphus joazeiro Juazeiro Arbo Néctar/Pólen novembro e dezembro Seca 

Rubiaceae Borreria verticillata  Cabeça de velho Herb Néctar/Pólen abril a julho Chuvosa e Seca 

Rubiaceae Ixora coccínea Ixoria Arbu Pólen março a dezembro Chuvosa e Seca 

Rubiaceae Richardia grandiflora Asa de pato Herb Néctar/Pólen março a dezembro Chuvosa e Seca 

Solanaceae Solanum paniculatum  Jurubeba Arbu Néctar/Pólen  julho Seca 

Turneraceae Piriqueta guianensis Erva rasteira Herb Néctar abril a maio Chuvosa  

Turneraceae Turnera subulata  Xanana Herb Néctar/Pólen março a agosto Chuvosa e Seca 

Verbenaceae Aloysia virgata Mutre Arbu Néctar março a dezembro Chuvosa e Seca 

Verbenaceae Lantana camara   Cambará Arbu Néctar/Pólen março a maio Chuvosa 

Verbenaceae Lantana canescens Cambará da flor branca Arbu Néctar/Pólen março a maio Chuvosa 

Verbenaceae Stachytarpheta jamaicensis Gervão Roxo Herb Néctar abril a junho Chuvosa 

 

Fonte: autoria própria. 
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Tabela 2:  Levantamento dos principais tipos polínicos representado por Família/Espécie presente na Caatinga, em Mossoró-RN, durante as 

estações chuvosa e seca de março a dezembro de 2024. JC: Jandaira Estação Chuvosa; AC: Apis Estação Chuvosa; JS: Jandaira Estação Seca; 

AS: Apis Estação Seca. 

Famílias  Espécie JC/AC JS/AS JC/JS AC/AS 

Amaranthaceae Alternanthera tenella       X 

Anacardiaceae Anacardium ocidentale         

Anacardiaceae Miracrodroun urundeuva   X     

Anacardiaceae Spondias sp         

Arecaceae Cocos nucifera   X   X 

Asteraceae Helianthus divaricatus       X 

Asteraceae Tithonia diversifolia         

Euphorbiaceae Jatropha molissima         

Fabaceae Anadenanthera colubrina     X   

Fabaceae Centrosema brasilianum         

Fabaceae Chamaecrista nictitans X X X X 

Fabaceae Indigofera hirsuta         

Fabaceae Leucaena leucocephala X X X X 

Fabaceae Mimosa arenosa  X X X X 

Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia X   X   

Fabaceae Mimosa invisa         

Fabaceae Mimosa tenuiflora X X X X 

Fabaceae Pityrocarpa moniliformis X   X   

Fabaceae Prosopis juliflora   X     

Lamiaceae Marsypianthes chamaedrys   X     

Malvaceae Pavonia cancellata   X     

Malvaceae Sida acuta         

Meliaceae Azadirachta indica   X     
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 Fonte: autoria própria 

 

 

Myrtaceae Eucalyptus globulus X X X X 

Myrtaceae Psidium guajava         

Rubiaceae Borreria verticillata       X 

Rubiaceae Richardia grandiflora   X   X 

Rutaceae Citrus sinesis         

Solanaceae Solanum sp     X   
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7. DISCUSSÃO  

7.1 Competição interespecífica e sobreposição de nicho 

Os resultados obtidos neste estudo evidenciam padrões diferenciados de coleta de pólen 

entre Apis mellifera e Melipona subnitida, com uma acentuada sobreposição de nicho durante 

a estação seca. A intensificação dessa sobreposição em períodos de escassez floral aponta para 

uma dinâmica de competição interespecífica que pode comprometer a persistência de espécies 

nativas, como M. subnitida. Essa espécie apresenta menor plasticidade trófica e capacidade de 

deslocamento reduzida (Hrncir et al., 2019), fatores que a tornam menos resiliente frente à 

presença de competidores altamente generalistas, como A. mellifera, uma espécie exótica 

amplamente difundida nos ecossistemas brasileiros. 

A vulnerabilidade de M. subnitida pode ser compreendida à luz de sua história evolutiva 

em habitats relativamente estáveis e previsíveis, como certas fitofisionomias da Caatinga, onde 

essa espécie coevoluiu com um conjunto específico de plantas nativas. Essa coevolução 

resultou em uma dieta mais especializada e em relações de dependência mútua com a flora 

local, dificultando ajustes comportamentais diante de mudanças abruptas na oferta floral ou do 

aumento da pressão competitiva. 

Nesse contexto, a sobreposição intensificada durante períodos críticos de recursos pode 

representar um fator de risco para a manutenção de populações naturais de M. subnitida, 

ressaltando a importância de medidas de conservação direcionadas. Tais medidas devem 

considerar não apenas a proteção de habitats e plantas-chave, mas também o manejo regulado 

da presença de espécies exóticas, a fim de preservar a integridade das interações ecológicas e 

os serviços ecossistêmicos associados à polinização nativa. 

Durante a estação seca, os recursos florais disponíveis tornam-se mais escassos e 

limitados a poucas espécies adaptadas ao semiárido. Esse cenário intensifica a competição por 

pólen e néctar. Por ser uma espécie exótica introduzida no Brasil, A. mellifera, apresenta 

elevada densidade populacional, comportamento forrageador agressivo e ampla plasticidade 

alimentar, o que lhe confere vantagens competitivas em relação às abelhas nativas (Geslin et 

al., 2017; Page & Williams, 2023). Essa combinação de características permite que monopolize 

os recursos florais disponíveis, especialmente em períodos de escassez, impondo pressões 

adicionais sobre espécies nativas menos competitivas. Tal cenário favorece a ocorrência de 
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exclusão competitiva, processo em que uma espécie é gradualmente eliminada ou tem sua 

população reduzida devido à sobreposição intensa no uso de recursos essenciais. 

A intensificação da competição por recursos florais, especialmente no período seco, 

reforça a necessidade de estratégias de manejo integrado. Recentemente, propõe-se a 

conceituação dos recursos florais como bens comuns compartilhados por abelhas manejadas, 

silvestres e produtores, cuja exploração precisa ser regulada coletivamente (Mouillard-Lample 

et al., 2023). Essa abordagem visa promover a coexistência sustentável e conservar os serviços 

ecossistêmicos da polinização. 

A M. subnitida é mais seletiva, com dependência de espécies botânicas como as das 

famílias Fabaceae e Myrtaceae (Maia-Silva et al., 2015; Batista et al., 2020), o que a torna mais 

vulnerável às flutuações sazonais e à competição com A. mellifera (Jaffé et al., 2019). A 

sobreposição observada nas análises de similaridade (Jaccard e PERMANOVA) aponta para a 

necessidade de manejo baseado na sazonalidade e na ecologia trófica, como controle da 

densidade de colmeias de A. mellifera, estímulo à meliponicultura e reflorestamento com 

espécies nativas (Thomson; Page, 2020; Potter et al., 2022). 

A sobreposição observada nas análises de similaridade (índice de Jaccard e 

PERMANOVA) reforça a necessidade de estratégias de manejo das colônias que considerem a 

sazonalidade e a ecologia trófica das abelhas. Medidas como o controle da densidade de 

colmeias de A. mellifera, o estímulo à meliponicultura, o reflorestamento com espécies nativas 

com floração em diferentes períodos do ano, e o monitoramento das interações abelha-planta 

são indispensáveis para garantir a coexistência entre as espécies (Thomson; Page, 2020; Potter 

et al., 2022). 

Além disso, a manutenção da diversidade de plantas melitófilas em áreas de Caatinga é 

estratégica para assegurar a sustentabilidade da apicultura e meliponicultura no semiárido. A 

inclusão de espécies com floração na estação seca pode funcionar como suporte nutricional para 

abelhas nativas e reduzir os impactos da competição (Brasil; Guimarães-Brasil, 2018). 

De forma integrada, os dados sugerem que o forrageamento diferencial entre A. 

mellifera e M. subnitida, a influência da sazonalidade na oferta floral e os padrões de 

sobreposição observados devem ser considerados conjuntamente em políticas públicas e 

programas de conservação. Ao reconhecer a vulnerabilidade ecológica das abelhas nativas e 
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promover ações orientadas à conservação de habitats e à regulação da presença de espécies 

exóticas, torna-se possível favorecer uma apicultura e meliponicultura sustentáveis, conciliando 

produtividade, conservação e equilíbrio ecológico (Potts et al., 2016; Jaffé et al., 2019). 

A Figura 13 representa a análise de sobreposição de nicho polínico entre Apis mellifera 

(AC – Apis chuva pontos verdes) e Melipona subnitida (JC – Jandaira chuva pontos azuis) 

durante o período chuvoso na Caatinga, com base no índice de similaridade de Jaccard, 

processado pelo software PAST. Observa-se que os pontos referentes a A. mellifera (AC) estão 

dispersos em uma área mais ampla do gráfico, refletindo maior amplitude trófica e 

comportamento generalista durante a estação chuvosa. Em contraste, os pontos associados a M. 

subnitida (JC) concentram-se em uma região mais restrita, indicando maior seletividade e 

fidelidade floral por parte da espécie nativa. 

A sobreposição entre os dois grupos é considerada moderada, com interseção parcial 

entre as elipses de confiança, sugerindo que, apesar de utilizarem alguns recursos florais 

comuns, cada espécie também explorou nichos distintos dentro da oferta floral ampliada da 

estação chuvosa. Esse padrão é indicativo de particionamento de recursos, favorecido pela 

elevada diversidade e disponibilidade de plantas com flores nesse período. 

Tais achados indicam que o ambiente mais rico e diverso da estação chuvosa favoreceu 

a coexistência entre espécies, reduzindo o potencial de competição direta por recursos polínicos, 

como também sugerido por Villanueva e Roubik (2004) e Geslin et al., (2017). 

Ao contrário do padrão observado na estação chuvosa, os dados mostram uma maior 

sobreposição entre os grupos na estação seca. As elipses de confiança das duas espécies 

apresentam ampla interseção, sugerindo que ambas as abelhas acessaram um conjunto bastante 

similar de recursos florais nesse período. 

A dispersão dos pontos também se torna mais concentrada, especialmente em M. 

subnitida, refletindo uma redução na diversidade de plantas visitadas e uma convergência 

forçada no uso dos mesmos recursos. Já A. mellifera mantém relativa amplitude, mas com 

significativa interseção com M. subnitida, reforçando a hipótese de competição intensificada 

em períodos de escassez. 

Esse padrão é consistente com a dinâmica da Caatinga, onde a redução da oferta floral 

durante a seca leva à restrição de nichos tróficos e ao aumento da pressão competitiva. A 

convergência observada nesta análise confirma o risco ecológico para espécies mais seletivas 
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como M. subnitida, frente ao comportamento mais exploratório e generalista de A. mellifera 

(Geslin et al., 2017; Valido et al., 2019). 

As observações deste estudo sobre a sobreposição de nicho polínico entre A. mellifera 

e M. subnitida na Caatinga encontram eco nos resultados de Maia-Silva et al., (2018), que 

destacaram o papel crítico das espécies de floração em massa e de flores poricidas para a 

sobrevivência de M. subnitida em ambientes sujeitos a intensas secas. Essa seleção estratégica 

de plantas altamente lucrativas durante curtos períodos de abundância floral sugere que a 

sobreposição observada entre as espécies estudadas pode ser intensificada pela concentração 

em poucos recursos de alta produtividade. Além disso, a identificação palinológica como 

ferramenta estratégica para conservação aponta para a necessidade de restaurar habitats com 

foco na inclusão de espécies adaptadas ao regime climático da Caatinga, visando assegurar a 

estabilidade das colônias e a manutenção dos serviços ecossistêmicos de polinização frente às 

futuras mudanças climáticas. 

No presente estudo, a intensificação da sobreposição entre M. subnitida e A. mellifera 

durante os meses de seca foi observada através dos resultados da análise de similaridade (índice 

de Jaccard) e na quantidade de espécies florais compartilhadas. O uso comum de espécies como 

Mimosa arenosa, Leucaena leucocephala, Pityrocarpa moniliformis, Cocos nucifera, 

Chamaecrista nictitans e Eucalyptus globulus por ambas as abelhas indica uma concentração 

do esforço de forrageamento em um núcleo funcional de plantas com floração persistente ou 

adaptadas à seca. 

Estudos de Alaux et al., (2019) & Valido et al., (2019) destacam os impactos da 

competição entre abelhas exóticas e nativas, especialmente em paisagens homogêneas ou 

degradadas. A. mellifera, por ser altamente exploratória, pode dominar rapidamente os recursos, 

criando barreiras ecológicas para a sobrevivência e reprodução de espécies como M. subnitida, 

que são mais sensíveis às mudanças ambientais e dependem de recursos locais. 

Os dados obtidos indicam que, enquanto a coexistência é possível em cenários de alta 

diversidade floral, essa relação torna-se crítica em períodos de limitação, podendo resultar em 

competição pelos mesmos recursos florais entre abelhas nativas. A sobreposição intensificada, 

especialmente nos meses secos, válida a hipótese de que a competição por pólen pode 

comprometer a resiliência de M. subnitida e outras espécies locais perante a expansão da 

apicultura convencional. Essas evidências reforçam a necessidade de estratégias de manejo 
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territorial que considerem a separação espacial entre apiários e meliponários, além da promoção 

de paisagens floristicamente ricas e funcionalmente diversas ao longo do ano. 

7.2 Estratégias de forrageamento e conservação de espécies florais 

A análise dos tipos polínicos identificados evidenciou diferenças nas estratégias de 

coleta de recursos entre A. mellifera e M. subnitida. Enquanto A. mellifera demonstrou 

comportamento generalista, M. subnitida mostrou preferência por espécies nativas da Caatinga, 

com destaque para Fabaceae, Myrtaceae e Asteraceae (Avelino; Santos, 2018; Barbosa et al., 

2024). 

Os resultados deste estudo sobre a sobreposição de nicho polínico entre A. mellifera e 

M. subnitida pode ser significativamente enriquecida pela comparação com os achados de 

Barbosa et al. (2024), Souza, Abreu e Novais (2018) e Haidamus et al. (2019). Em todos esses 

estudos, destacou-se uma forte presença das famílias Fabaceae, Myrtaceae e Asteraceae entre 

os tipos polínicos identificados.  

Este padrão está alinhado com estudos anteriores, como os de Roubik (1988), Geslin et 

al. (2017) e Maia-Silva et al. (2018), que identificam a A. mellifera como uma espécie 

oportunista, capaz de explorar eficientemente diferentes nichos alimentares devido ao seu 

elevado número populacional, à comunicação por meio da dança e ao seu amplo raio de voo. 

Essas características conferem à espécie uma vantagem competitiva significativa, 

especialmente em ambientes onde há um declínio na oferta floral. 

Por outro lado, M. subnitida, por ser uma abelha nativa da região semiárida e apresentar 

menor capacidade de voo, mostra maior fidelidade às fontes locais de pólen, priorizando plantas 

endêmicas da Caatinga. Essa especialização pode ser vantajosa em contextos de alta diversidade 

floral, mas representa uma limitação adaptativa em cenários de escassez, como observado nos 

meses mais secos do estudo. 

Outro ponto relevante identificado por Barbosa et al. (2024) é a formação de grupos 

distintos de similaridade temporal nos tipos polínicos utilizados, semelhante ao observado neste 

estudo, especialmente na maior sobreposição durante a estação seca. Esse padrão temporal de 

similaridade indica que, em períodos de menor disponibilidade floral, há um incremento 

significativo na competição por recursos tróficos entre A. mellifera e M. subnitida, reforçando 

as hipóteses apresentadas neste trabalho. 
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A variação nas estratégias de coleta reflete não apenas características morfofisiológicas 

das espécies, mas também diferenças nos padrões comportamentais de forrageamento. 

Enquanto A. mellifera explora desde plantas herbáceas invasoras até cultivos exóticos, como 

Cocos nucifera e Eucalyptus sp., M. subnitida demonstrou maior sensibilidade às mudanças na 

oferta de plantas nativas, o que a torna potencialmente mais vulnerável à competição durante 

períodos críticos. 

A distinção entre uma espécie supergeneralista e outra mais especializada levanta 

questões sobre a coexistência entre abelhas nativas e exóticas. Conforme discutido por 

Nogueira et al., (2012), a presença ampliada de A. mellifera em ecossistemas naturais pode 

alterar a dinâmica de uso dos recursos florais, reduzindo a disponibilidade para espécies menos 

competitivas e impactando sua saúde e produtividade. 

A forte sazonalidade do bioma Caatinga exerceu influência direta sobre a 

disponibilidade de recursos florais e, consequentemente, sobre os padrões de coleta de pólen 

pelas abelhas estudadas. Os resultados demonstraram que os meses de abril a julho 

concentraram os maiores registros de entrada de pólen por Apis mellifera, período coincidente 

com o auge da estação chuvosa e maior diversidade de espécies floridas. Em contrapartida, 

durante os meses de agosto a dezembro, considerados o período de seca e escassez observou-

se uma acentuada redução na coleta, tanto em número de tipos polínicos quanto na frequência 

de entrada de pólen. 

Esse padrão sazonal corrobora estudos anteriores (Moraes et al., 2020; Santos et al., 

2020; Reis et al., 2023), os quais demonstram que, em regiões semiáridas, a floração depende 

fortemente da disponibilidade hídrica. A maioria das espécies vegetais da Caatinga apresenta 

floração concentrada nos meses úmidos, com queda significativa na oferta floral à medida que 

a estação seca se intensifica. Tal variação impacta diretamente a dieta das abelhas, podendo 

gerar períodos de estresse nutricional e afetar o desenvolvimento das crias, como alertado por 

Potts et al., (2016) e Silva et al., (2021). 

Na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, apesar de a presença de culturas irrigadas 

como citrus, cajarana, bananeira, milho e melão contribuir para reduzir a escassez floral, os 

dados indicam que essa oferta suplementar não foi suficiente para manter os níveis de coleta 

observados na estação chuvosa. Isso indica que as abelhas, especialmente M. subnitida, tendem 

a utilizar recursos florais nativos, mesmo quando há alternativas cultivadas disponíveis. 
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A sensibilidade de M. subnitida às mudanças sazonais foi observada no padrão de 

coleta, caracterizado por maior seletividade e redução da atividade forrageadora durante o 

período seco. Em contraste, A. mellifera manteve um nível constante de coleta durante a 

escassez, demonstrando um comportamento flexível e sua capacidade de explorar ambientes 

com menos flores. 

Os resultados obtidos por Maia-Silva et al., (2020) demonstram que M. subnitida, em 

regiões de Caatinga sob condições extremas de seca, adota estratégias de forrageamento 

seletivo, priorizando plantas de alta rentabilidade, o que assegura a sobrevivência das colônias 

mesmo em períodos de escassez. Este comportamento adaptativo observado reforça a 

necessidade de conservar espécies vegetais-chave, especialmente aquelas que florescem na 

estação seca, para garantir a resiliência das abelhas nativas frente às variações climáticas e 

pressões competitivas impostas pela presença de espécies exóticas como A. mellifera. 

Essas observações reforçam a importância da manutenção da diversidade vegetal e do 

planejamento ecológico de áreas apícolas e meliponícolas. Como destacam Valido et al., (2019) 

e Page e Williams (2023), a escassez floral sazonal pode ser um fator determinante para a 

intensificação da competição entre espécies, tornando fundamental o enriquecimento florístico 

com espécies adaptadas à floração tardia. 

A Figura 15 representa um diagrama de Venn com as espécies vegetais visitadas por 

Apis mellifera e Melipona subnitida durante os períodos seco e chuvoso, evidenciando o grau 

de compartilhamento de recursos florais entre as espécies e entre as estações sazonais. 

O centro do diagrama destaca cinco espécies vegetais que foram comuns a todos os 

quatro grupos amostrados (AC, AS, JC e JS): Mimosa arenosa, Leucaena leucocephala, 

Mimosa tenuiflora, Chamaecrista nictitans e Eucalyptus globulus. Estas espécies funcionam 

como um núcleo funcional de recursos tróficos, com floração persistente ao longo do ano, 

sustentando colônias de ambas as abelhas em diferentes contextos sazonais. 

Entre os grupos específicos, observou-se: 

 Uma interseção significativa entre M. subnitida na estação seca (JS) e A. mellifera na mesma 

estação (AS), com 12 espécies compartilhadas (p < 0,05). Esse é o maior número de espécies 

comuns entre dois grupos, indicando intensa sobreposição de nicho na seca. 

 Também foi significativa a sobreposição entre A. mellifera na seca (AS) e na chuva (AC), com 

10 espécies em comum (p < 0,05). 
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 Entre as coletas do pólen M. subnitida nos dois períodos (JC e JS), houve 9 espécies 

compartilhadas (p < 0,05), o que sugere fidelidade parcial da espécie nativa a determinados 

recursos florais. 

As interseções exclusivas também são relevantes: 

 M. subnitida no período seco (JS) utilizou 19 espécies que não foram visitadas por nenhum 

outro grupo, o que pode indicar especializações adaptativas ou restrições comportamentais 

frente à escassez. 

 Já A. mellifera na seca (AS) apresentou 18 espécies únicas, reforçando seu comportamento 

exploratório e oportunista. 

Essa estrutura revela padrões ecológicos cruciais: 

 A diversidade de espécies compartilhadas é maior na estação seca, quando a oferta floral é 

reduzida, intensificando a competição potencial entre as espécies. 

 Na estação chuvosa, houve menor interseção, refletindo particionamento trófico facilitado pela 

maior diversidade e abundância de recursos. 

Esses resultados corroboram a hipótese de que, em contextos de escassez, abelhas 

nativas como M. subnitida enfrentam maiores desafios competitivos frente à presença de 

espécies exóticas como A. mellifera. A existência de um núcleo comum de plantas visitadas por 

ambas as abelhas também destaca a importância de tais espécies para estratégias de manejo e 

conservação apícola e meliponícola no semiárido.  

Esse padrão reforça a ideia de que, mesmo em cenários de diversidade florística 

variável, certos táxons botânicos desempenham papel-chave na manutenção das colônias, 

funcionando como pilares da dieta polínica. Tal constatação vai ao encontro do que foi discutido 

por Karam et al. (2022) e Geslin et al. (2017), que destacam a importância de plantas adaptadas 

ao semiárido com floração contínua ou escalonada para garantir a persistência das populações 

de polinizadores. 

Do ponto de vista ecológico, essas interseções sinalizam potenciais áreas de conflito 

trófico, sobretudo em habitats fragmentados, com flora reduzida ou monoculturas. Em tais 

contextos, a dependência comum por espécies como Cocos nucifera, Pityrocarpa moniliformis, 

Marsypianthes chamaedrys e Azadirachta indica pode colocar M. subnitida em desvantagem 

frente à maior capacidade de exploração de A. mellifera. 
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Por outro lado, a constatação de que M. subnitida não foi observada forrageando em 

espécies como Moringa oleifera, apesar de sua alta disponibilidade, sugere que preferências 

florais e adaptações comportamentais também modulam a dinâmica de sobreposição. Isso pode 

indicar resistência comportamental ao uso de espécies exóticas ou baixa atratividade dessas 

plantas para a espécie nativa. 

A integração dessas estratégias de forrageamento com a conservação das espécies florais 

e o manejo ecológico das paisagens é essencial para promover uma apicultura e meliponicultura 

sustentáveis, conciliando produtividade e equilíbrio ecológico. 
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8. Implicações práticas e estratégias de conservação 

Os resultados desta pesquisa trazem implicações diretas para a gestão sustentável da 

apicultura e meliponicultura na Caatinga, especialmente em áreas onde A. mellifera e M. 

subnitida coexistem. A constatação de sobreposição de nicho mais intensa nos períodos de 

escassez floral indica a necessidade de medidas de manejo que considerem a dinâmica sazonal 

da oferta de recursos e a ecologia diferencial das espécies envolvidas. 

Uma das estratégias mais eficazes apontadas na literatura é o enriquecimento florístico 

de paisagens apícolas, com a introdução planejada de espécies nativas de floração tardia e 

prolongada, capazes de fornecer pólen e néctar nos meses críticos. Plantas como Mimosa 

tenuiflora, Leucaena leucocephala, Marsypianthes chamaedrys e Chamaecrista nictitans 

demonstraram papel funcional relevante no sustento das colônias durante a estação seca e 

devem ser priorizadas em ações de reflorestamento e restauração ecológica. 

Outra medida recomendada é a implantação de calendários florais personalizados por 

região, como o elaborado neste estudo, que permitam ao produtor antecipar períodos de 

escassez e adotar práticas de suplementação alimentar, se necessário. Essa ferramenta também 

contribui para a escolha estratégica de locais para instalação de colônias, privilegiando áreas 

com maior diversidade vegetal e menor competição trófica. 

Do ponto de vista da paisagem produtiva, destaca-se a importância de evitar a 

sobreposição espacial de apiários e meliponários, sobretudo em épocas de seca, quando a 

competição é mais acentuada. Essa separação pode ser feita com base em levantamentos 

florísticos locais e análise de cobertura vegetal, reduzindo o risco de exaustão dos recursos e 

garantindo maior equidade na partilha trófica entre espécies. 

Além disso, a presença de culturas irrigadas na Fazenda Experimental Rafael Fernandes 

mostrou-se benéfica para a manutenção de recursos florais nos meses secos, embora não 

completamente suficiente para suprir a demanda de ambas as espécies. Isso sugere que a 

diversificação agrícola com espécies floríferas de interesse apícola e meliponícola pode ser 

integrada às práticas de manejo, favorecendo uma produção mais resiliente e ecologicamente 

equilibrada. 

Por fim, reforça-se a necessidade de políticas públicas e ações extensionistas voltadas à 

capacitação de apicultores e meliponicultores sobre os impactos da competição por recursos, a 

importância da flora nativa e as boas práticas de manejo de colônias. Tais ações são essenciais 

para promover uma convivência harmônica entre espécies nativas e exóticas, assegurando tanto 

a conservação da biodiversidade quanto a produtividade dos sistemas de produção 
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9. Limitações do estudo e sugestões para pesquisas futuras 

 

Embora o presente estudo tenha fornecido contribuições relevantes para a compreensão 

da sobreposição de nicho polínico entre Apis mellifera e Melipona subnitida na Caatinga, é 

importante reconhecer algumas limitações metodológicas e contextuais que devem ser 

consideradas na interpretação dos resultados e na formulação de futuras investigações. 

Uma das principais limitações refere-se à identificação taxonômica dos tipos polínicos, 

realizada com base em morfologia. Apesar da utilização de material de referência da flora local, 

a identificação em nível específico nem sempre foi possível devido à similaridade morfológica 

entre os grãos de pólen, especialmente em famílias botânicas como Fabaceae, Asteraceae e 

Malvaceae. Esse fator pode ter levado à subestimação da diversidade real de recursos utilizados 

pelas abelhas, mascarando eventuais padrões mais refinados de especialização ou partilha. 

Adicionalmente, o estudo concentrou-se na análise qualitativa da presença ou ausência 

dos tipos polínicos, sem mensuração da frequência relativa ou da biomassa coletada. Embora 

essa abordagem seja eficaz para caracterizar a diversidade de recursos florais, ela limita a 

compreensão da intensidade de uso de cada tipo polínico, o que seria fundamental para avaliar 

o grau real de dependência de determinadas espécies vegetais. 

Outro aspecto que merece destaque é a limitação espacial e temporal do estudo. A 

pesquisa foi realizada exclusivamente na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, uma área 

que, embora represente bem a Caatinga, possui características específicas, como a presença de 

irrigação e de culturas exóticas. Esses elementos podem ter influenciado os padrões de coleta 

observados, reduzindo a generalização dos resultados para áreas de Caatinga mais degradadas 

ou sem acesso a irrigação. 

Em termos temporais, o monitoramento foi restrito ao período de março a dezembro de 

2024, o que corresponde a um ciclo anual. A ampliação do período de observação para 

múltiplos anos permitiria avaliar a variabilidade interanual na oferta de recursos florais e nos 

padrões de sobreposição de nicho, sobretudo diante das variações climáticas típicas da região 

semiárida. 

Os resultados aqui apresentados podem subsidiar políticas públicas para regulação do uso 

da fauna exótica na apicultura e para o incentivo à conservação de abelhas nativas no semiárido. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

O presente estudo elucidou de forma abrangente os padrões de uso e partilha de recursos 

florais por A. mellifera e M. subnitida em área de Caatinga, ressaltando as dinâmicas ecológicas 

associadas à sazonalidade do bioma. A elevada riqueza florística registrada, com ênfase nas 

famílias Fabaceae, Malvaceae e Euphorbiaceae, demonstra o potencial da vegetação local em 

prover recursos essenciais para a manutenção das colônias ao longo do ano. 

As análises de sobreposição de nicho polínico, fundamentadas no índice de Jaccard, 

revelaram que ambas as espécies compartilham significativamente os recursos florais, 

sobretudo durante a estação seca, quando a oferta de flores é mais restrita. Essa convergência 

no uso dos recursos durante períodos críticos pode resultar em competição direta, com possíveis 

implicações negativas para espécies nativas como M. subnitida, mais sensível às alterações na 

disponibilidade floral. 

A identificação de espécies vegetais recorrentes nas interações observadas, como as dos 

gêneros Chamaecrista, Mimosa arenosa, Leucaena e Eucalyptus, evidencia sua relevância 

funcional na sustentação das abelhas, configurando-se como espécies-chave para programas de 

manejo e restauração ecológica. A manutenção dessas espécies no ambiente contribui para a 

estabilidade das redes de polinização e para a mitigação dos efeitos da escassez sazonal de 

recursos. 

Além disso, a maior amplitude ecológica demonstrada por A. mellifera ao longo das 

estações reforça a necessidade de um monitoramento contínuo de sua interação com a fauna 

nativa. Estratégias de manejo integradas, que conciliem a produtividade apícola com a 

conservação da biodiversidade, tornam-se indispensáveis em cenários ecológicos vulneráveis 

como o da Caatinga. 

Em síntese, os resultados apresentados oferecem subsídios técnicos e científicos para a 

formulação de políticas públicas voltadas à apicultura e meliponicultura sustentáveis, bem 

como para ações de conservação da flora e da fauna polinizadora, com vistas à manutenção dos 

serviços ecossistêmicos em ambientes semiáridos. 

Indicamos as seguintes recomendações para o manejo conjunto de Apis mellifera e 

Melipona subnitida juntas no semi-arido: 

1. Planejamento espacial do apiário e meliponário 
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o Evitar instalar colônias muito próximas umas das outras. Colocar as colônias de Melipona 

subnitida em locais mais protegidos e ricos em flora nativa pode ajudar a reduzir a competição 

direta com Apis mellifera. 

o Manter as colônias de Apis mellifera em menor densidade nas áreas mais sensíveis, 

principalmente próximas a meliponários com M. subnitida. 

2. Enriquecimento da flora local com espécies nativas estratégicas 

o Identificar e plantar espécies florais nativas que floresçam especialmente na estação seca, 

período crítico de maior sobreposição, para ampliar a disponibilidade de pólen e néctar. 

o Priorizar plantas que sejam mais utilizadas por Melipona subnitida e menos atrativas para Apis 

mellifera. 

3. Criação escalonada ao longo do ano 

o Ajustar o número de colônias de Apis mellifera ao longo do ano, reduzindo sua densidade no 

período seco, ou alternando áreas de uso intensivo para evitar pressão contínua sobre os 

recursos. 

4. Monitoramento contínuo das colônias 

o Acompanhar o desenvolvimento das colônias de M. subnitida, especialmente em períodos 

críticos, para avaliar sinais de estresse nutricional. 

o Coletar amostras de pólen periodicamente para verificar mudanças no forrageio e orientar 

ajustes no manejo. 

5. Educação e capacitação de apicultores e meliponicultores 

o Promover formações sobre as interações entre espécies, sobreposição de nicho e estratégias de 

mitigação. 

o Incentivar a criação de redes de cooperação entre apicultores e meliponicultores para o uso 

sustentável do território. 
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CONCLUSÃO GERAL  

Este estudo teve como propósito avaliar a sobreposição de nicho polínico entre Apis 

mellifera e Melipona subnitida no semiárido potiguar, analisando os impactos dessa interação 

sobre o desenvolvimento das colônias da espécie nativa e contribuindo para estratégias de 

manejo integradas entre apicultura e meliponicultura. 

Os resultados evidenciaram que, embora ambas as espécies explorem recursos florais 

comuns, A. mellifera apresenta maior amplitude de forrageio e flexibilidade trófica, utilizando 

uma gama mais ampla de fontes de pólen ao longo do ano. Essa característica favorece uma 

sobreposição significativa de nicho, especialmente durante a estação seca, período crítico de 

menor oferta floral, confirmando a hipótese H2. Nesse contexto, M. subnitida demonstrou 

alterações no comportamento de forrageio, passando a coletar pólen de fontes menos frequentes 

ou nutricionalmente inferiores, o que pode comprometer seu desenvolvimento e a produtividade 

das colônias. 

A identificação das fontes botânicas e a elaboração do calendário polínico foram 

fundamentais para detectar os períodos mais críticos de sobreposição e os principais recursos 

florais compartilhados. Tais informações são essenciais para subsidiar práticas de manejo que 

promovam a convivência equilibrada entre apicultura e meliponicultura, como o escalonamento 

estratégico da instalação de colônias, o enriquecimento floral com espécies nativas da Caatinga 

e o monitoramento contínuo das interações interespecíficas. 

Conclui-se, portanto, que a criação conjunta de A. mellifera e M. subnitida é possível, 

desde que embasada em planejamento técnico e medidas de conservação. A adoção de práticas 

sustentáveis é indispensável para minimizar a competição, preservar a biodiversidade e garantir 

os serviços ecossistêmicos associados à polinização nativa no semiárido brasileiro.
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